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Aperitivo 
HERO'ES ASS1GNALADOS 

Si a gente diz que os heróes 
Surgem todos a granel, 
-São é mentira, pois não... 
Após a revelação, 

mil e eem cararóes) 
Cahhi a sopa no mel. 

A nota 
xis 

ô 

pdde ser o ubjcctis-o do 

A chefia de poli- 
cia, em conuhunica- 
do de ultima hora, 
habilitou a impren- 
sa a Informar o 
povo ser expressa- 

mente prohl- 
bida a pro- 
paganda elel- 
t o ra l por 
meio de car- 
tazes ou coi- 
sa parecida. 

AMcga sua 
c x c e llcncia 
que o povo 

na 1 es.a educado para esse genero de 
propaganda hoje cm \oga em alguns 
pa:/es do mnndo civilizado. 

O Juca l^to, que por multas vezes 
tem levado sllcnciosanicntc no côc, 

< ao qi.e se deduz, não achou bom esse 
ctvjBe, 

Onem ganha com isso, "ipso facto", 
e o grêmio intitulado pê-érre-pí. 

Nem outTi |É 
governo 

*l'.nã(. fica apenas nisso. A sus-1 
PC 'gio de ■ garantias constitucionacs 
sem t.«.yta.. do governo federal, pa- 
rece i ir a (tentar contra disposições da 
no;.-a Magna Carta, quando diz que 

£. livre n manifestação do pensamen- 
.o, pela imprensa ou pela palavra, 
ele. • 

Nesse caso, no "nosso", houve por 
tuAação da ordem, mas i justamen- 
te per., mm.ler a "ordem" que temos 

policiaes, legalmente 
connuudas e pagas pelo Thesonro. 

v primeira medida, assim dv snrpre- 
cm outros motivos de ordem su- 

f.i r, foi forte... 
Aliás ,vsil de nccôrdo com as prati- 

cas da modenja "democracia". 
hnlretanlo, é dc se salientar, r-ue os 

governos que não consegnem manter 
a «faem no J.miie das normas consl'- 
uíioiacse divorcia do povo. c «i 

manifesta, Irrcvogavelmenle fyiho. 
JVC.\ FILHO 

Sfelrssida FLY-TOX 

Morar na Peniia é um 
sacrifício.., 

Fscrcvc-nos um Jnca da Penha   
* (l abandono a que se acha entregue 
este bairro é de cansar dó, meu Jucá. 

Si o camarada toma um bonde e vae 
paro a cidade, o pó da avenida Celso 
Garcia o transforma numa esterqueira, 

O bairro, que tem uma suh-prefeilu- 
"d. está. poia, a reclamar dos chefes 
uma .oluçào para tal irregulariic ic. 

0 trecho final da avenida Celso 
• tarda, embora ainda despovoado, con- 
U vários prédios ezn conslrucção, dc 
um lado e de outro. E por isso. não 
será perdido o trabalho da Prefednra 
zetsndo da referida via publica.' ' 

A rua Catharma Braida, 

intransitável 
Fica no Belcmzhiho a ma Catharina 

J -aida. Portanto num bairro pira 
onde a Progresso vae eaminhando a 
passos largos. 

Fssa rua. movimentada como é, está 
ai ida seni calçamento. 

^ A Preleitii.a deízo por lá os signaes 
d. .u,-i preciosa cxitu/ieia, signaes a- 
ses Caracterizados no1, buracos. 

Pnsgou-sc a rua. cm toda a exten- 
são, afim de serem coIk>csdos os ca- 
nns dc exgotto. 

C . •.. > a terra, ná 1 observaram os 
Jiomcns que cisa havia de ceder. K foi 
tt que aconteceu. 

?s fa'Tot',st ão passar por alti. afundam as roslas. E os animaes 
t- que têm dc gemer sob o chieolr dos 
carroceiros. 

1 abem aqui dois appellos: um, á 
Pre/eUura, para que mande eonccrfar 
« ietto da rua. Outro á Protcctoia dos 
Animaes, para que excrea vigilância 
na referida via pnblica. afim de pou- 
par ao marfyrio c< seus indefesos pro- 
tegidos . . . 

A "escripta" dos ''auto- 

omnibus" 
Escrevem-nos: "Existe um "aulo- 

çrrmíbas" da linha Belem, que ao che- I 
gar ao largo cia Sé. cxvõem uma pia- i 
ca: "Circular. 4t¥j réis". j 

O fn-gnez se aboleta num banco, ti- i 
r- o: 400 réis c espera o cobrador, is- 
to. como medida preventiva. 

-da- logo ao descer a ladeira do Car- 
mo,_o encarregado da corança coilo- 
ca a vista do passageiro uma outra 
placa — '-Pasfiagem 500 réis". 

f. claro que o Jaca "eslrilla". nã ' 
acha bom, e pergunta ao cobrador- o 
motivo dc tal mudança. 

E elle, mui uatumlmenfe; 
"~7„A volta é que é circular, e cus- 

ta 400 réis . . . 
E por mais que a gente qu:'-» pe- 

ri- . ar o cnygma é maior a coafnsão. I 
Aquiikv pareci 

Outra coisa nã< 

ninga e Sete de Abril, se encontra em 
lastimável ectado. 

Com a remoção de terra, feita pela 
Prefeitura, a menor chuva, transforma 
aquillo em lamaçal. 

Por autr i lailo. a demolição do "pa- 
laccte" Pires do Rio ainda vae re- 
tardar mais o serviço de calçamento. 

Estreita como é aquella via publi- 
ca. com um movimento Intenso de 
vehiculos e pedestres, estes são obri- 
gados a ama-sar barro, para não ser 
apanhados pelos referidos vehiculos. 

Assim sendo, as providencias que 
nesse particular forem tomadas pela 
Prefeitura, não serão fora de oppor- 
tunidade 
Ao Juiz de Menores para 

providenciar 
Defronte a uma das confeitarias 

existentes á rua Barão de itapetinin- 
ga, permanece um pequeno de 7 annos, 
approximadamcnte, que vive de ven- 
der Jornaes. 

Pela nua physiononiia, se nota que 
essa ercançu £slú doente, cm conse- 
qüência dos irnus tratos. 

A qualquer hora d.» noite, até á ma- 
drugada. quando se fecha a estabclc- 
cimFnto, lá está a infeliz cretnça, a 
apregoar, com voz débil, as folhas da 
tarde. 

Em qualquer hypolhese, mesmo que 
seja esse pequeno explorado pelos 
paea, é urgente a intervenção do Juiz 
de Menores, para que tc não aggrave 
por mais tempo sua dolorosa situação. 

Aspectos das ruas 
\ sido dc conslrucção cm nossa ca- 

pital se vae desenvolvendo assusta- 
dorameute. E" um bem interminável. 
E que assim seja, para que se não 
desminta o espirito progressista do 
bandeirante moderno. 

Arranha-céos, existem por todos os 
cantos. Mesmo nos bairros mais dis- 
tantes. 

Mas, cm tudo isso (e é de se la- 
mentar) apparcee ú frente á inicia- 
tiva particular. . , 

Quer dizer que o progresso é im- 
phutadn pelo povo, por esse Juca 
Pato que depois de promover o en- 
i,randecirrcnto <ia cidade, vae "ge- 
mer" «em remédio,'nos impostos sem- 
pre crescentes. 

A Prefeitura, por exemplo, não pos- 
suindo eéde própria, vem provar não 
ser partidaria . dn cyclonico adianta- 
mento da nossa "urbs". 

Ha tempos, um leitor nos expondo 
o seu modo de ver ^ssas coisas, jul- 
gou acertado que a aéde da Prefei- 
tura devia ser construída no centro 
da praça da Republica. 

-Não é uma questão feeiuula o pon- 
lo. Mas não .eria máu porque, t;n- 
fim, seria evitada a desapropriação. 

E seja na praça da Republica, ou 
seja onde qnizerem, a Prefeitura de- 
ve Uc ca. a pc jpria. pois, de um ino- 
mccto para outro não estará livre de 
um despejo, o qi»e Deus r.ão per- 
mitia . , . 

JVCA REPORTEP. 

Duzentos contos de reis, \ Mais uma linha de na- 

nam plano especial da vegatão para a Ame- 

loteria do nosso Esta- rica do Sul 

do, depois de amanhã 

T 

ERA' lugar depois de ama- 
nhã, a extracção de um 
plano especial da loteria 

do nosso Estado, havendo, j'á, fal- 
ia de bilhetes, na agencia central, 
á rua Anhangabahú n» 24, tal a 
anciedade com que está sendo 
aguardado esse plano. 

A extracção terá lugar ás 14 
horas. 

Â questão de Tanger 

PAUIS, 15 (A) — Os ck^íçados hes- 
pannocs já entregaram ao chefe du de- 
legação franccza o mcnioramiuni que 
redigiram sobre a questão de Tanger. 

Exames de segunda 

época na Faculdade 

de Direito 
O ministro da Juotlçn « Vegocios 

Intenm-es resolveu permiltir aos es- 
tudantes das Escolas Superiores fe- 
deraes ou equiparadas, a prestação dc 
evanies em duas matérias na '2.a épo- 
ca, dau quaes dependam por motivo 
de reprovações, desisteneias ou quaes- 
quer impedimentos, oceorridos na lai 
época. 

PARTE HOJE O l.o VAPOR 
LONDRES, lá (A) — O novo serviço 

dc passageiros de Biue Linc para a 
America do Sul será iniciado amanhã, 
com a partida do "Almeda", que dei 
xará Londres com destino a Buenos 
Aires. 

A nova linha conla já com cinco pa 
quetes, estando mais quatro em conS' 
trucção. 

A provável visita 

de Aífonso XÍII 

à America 
NOVA YORK, 15 (A) — Persona- 

lidade de destaque na sociedade hespa 
nhola, aqui chegada, em declaração que 
foz ú imprensa disse ser provável que 
o Rei Affonso XIII visite, em 1928, 
Cuba, México e Nova York, dirigindo- 
se em seguida para a Argentina, de 
onde regressará a Hespanha. 

i4s mulheres italianas 

NÃO PODERÃO ENTRAR NA 
ACADEMIA DOS IMMORTAES 

ROMA, 15 (A) —- Segundo declara- 
ções feitas pelo sr. Fedele, ministro da 
Instnirção Publica, não será permittido 
que as mulheres tomem parte na Aca- 
demia dos Immortaes recentemente 
creada. " ' ' i 

Para fechar 
A NOTA ALEGRE 

— Mandei fazer a alliança 
minha noiva, com a inicial A 

j perdi, pois eíla sc foi . , . 
—• Como se chamava ella? 
— Auriqneía. , . Mas arranjei 

noiva, e para o cumnlo do azar, com 
inicial differcntc . . . 

— O seu nome ? • . * 
— 0'relia . . . 

para 
e a 

outra 

A estahilisação da moe- 

da e os empréstimos 

UMA NOTA DO CATTETE 

RIO. 15 (A) — A "Agencia Ame- 
ricaria" forneceu á imprensa a seguin- 
te nota enviada pelo ministério da fa- 
zenda: 

"Até esta data, o governo da Repu- 
blica nenhuma autorização deu, a quem 
quer que seja, no interior ou no exte- 
rior, para tratar e contrahir emprésti- 
mos destinados á estabilisação do cam- 
bio ou a qualquer outro fim, não obs- 
tanté ter r-ccbldo, nesse sentido, offe- 
recimentos de respeitáveis fir.nas ban- 
carias. 

Carecem, pois. absolutamente, de fun- 
damento as nodrias propaladas sobre 
as negociações ou fracasso de emprés- 
timos federaen brasileiros". 

GARANTA SUA SAÚDE 

comprando ura 

"A CAPITAL" E 0 CARNAVAL NA 

PAULICÉA 

"A CAPITAL", PARA AS FESTAS DO CAR- 

NAVAL DESTE ANNO, RECEBEU UM ESCO- 

LI-ilDO E FINO SORTIMENTO DE PHANTA- 

SIAS PARA CREANCAS, EM ORIGINAES 

MODELOS DE ORGANDY E SEDA. PARA 

HOMENS. APRESENTA OS PALETOTS 

ORIENTAES EM LINDOS PADRÕES, QUE, 

MUITO PRÁTICOS, TÊM ALCANÇADO 

GRANDE SUCCESSO. 

VEJAM AS GRANDES EXPOSIÇÕES 

D' "A CAPITAL" 

Noticias religiosas 

Approximação da 

Hungria e Bulgária 
\ FRANÇA A MELHOR OPERARIA,1 

DA OBRA DA PAZ 
PARIS, 16 (A) — O correspondente i 

do ' Matin" em Belgrado, tclcgraphou 
dalH o teor de uma entrevista que ob- 
teve com o sr. Ninfchichi o na qual o 
chefe dá chanceliuria Vugo-slava tilJude 
ú possível approximação com a Hungria 

■e a Bulgario. 
^ O entrevistado accreseenla que a 

A ugo-SIavia sempre desejou ardente- 
mente a independenem da Albania e 
termina por considerar n França como 
a melhor operaria dn obra da paz. 

-se a 

infervengio! 

Associações 

COMMUNHÃO NACIONAL DOS BRA- 
SILEIROS 

Fundada ha cerca de G annos, entra 
agora no seu período de vida nesta ca- 
pital, a Sociedade Conimunhão Nacio- 
nal dos Brasileiros. 

Baseada cm fins beneflcenlçs, desen- 
volverá a Çoimuuahão Nacional o co- 
operativismo, e o iiro-poro intellectual 
entre seus socios. 

A reunião que se promove hoje ás 
20 horas, terá loga.r nos salões do pre 
dio n. 38, do largo do Riachuello. 

Para tomar parte dessa reunião fi- 
cam convidados não só os socios como 
os interessados. 

Definitivamente instaliada, a Associa- 
ção, cujo programma c amplo, de molde 
a proporcionar a seus socios inuumeros 
benefícios, teremos justamente um 
grêmio que satisfaz ao momento. 
SOCIEDADE MUTUO SOCCORRO DO 

CAMBÜCY 
Esta sociedade ícalisará no dia 19 

do corrente, ás 20 hora;, em sua se- 
de social, á rua Cesario Ramalho, 143, 
a primeira assemhléa geral deste an- 
no. 

A ordem do dia será a seguinte: 
Leitura da acta anterior; leitura do 
balancete e relatório; entrará em dis- 
cussão o projocto dc reforma de Ee- 
tatulos; eleição da directoria, e di- 
versos r.ssumptos. 

LOTERIAS 
Resultado dos principaes prêmios 

da Loteria Federal, hontem extrahida: 
l.o 7.43;.  29:000? 
2.o 6.061   4:000? 
3 o 6.306   2:000$ 
4.o 3.319   1:600? 
5.o 6.695   1:000$ 

Um cocfraste 

pitiersseo 

A 

U 

n.cspio um chamariz, 
pôde ser". 

JOTA SO* 
A rua XâYier de ^Toledo, 

enlameada 
Rscrevc iK.s o r. Fidencio das Cha- 

gas í — "Não é de hoje que a rua Xa- 
vier de Toledo, n- trecho ejmprehen- 
dido cairo as rua Barão de Itapetl- 

*CC 'Srp 
*0 

■í 

a ultima palavra. 
Fabricantes; 

A. FERREIRA & IRMÃO 
Rn» Carlos Vícari N.* 44 

S. PAULO 
A' venda nas boas casas de fer- 

ragens v louças de todas 
as localidades.- 

O SANTO DO DLA 
Santo Onoesimo. Bispo 

Natural da Frigia, Onesimo era es- 
cravo de Filemoxi, frigio também de 
nação, da çidade de Colossos, homem 
de grande virtude que tinha estreita 
amizade com S. Paulo. 

Onesinv> abusando da bóa fé de seu 
senhor, roubou-o e fugiu para Roma. 
Ali entrando em contas com sua con- 
sciência. permittiu Deus que encon- 
trasse S. Paulo, na sua primeira pri- 
são. 

Onesimo confessou e seu .duplo cri- 
nn- ao Apostolo, pedindo-lnc encare- 
ridainente que interposesse a sua ami- 
zade e rogos perante Fllemon para 
que este ihc perdoasse. 

S. Paulo recebeu-o muito favoravel- 
mente, e cateehisaado-o na fé, o con- 
verteu e baptisou. 

Passado algum tempo remetteu-o a 
Fllemon com uma carta de recommen- 
lação , a qual tem sido considerada 
sempre como a prova mais brilhante 
da raridade do AposKolo, pois, va- 
lendo-se de todas as razões e meios 
que a mais profunda erudição e elo- 
qüência sãggere, põe-lhe deaníe dos 
olhos os motivos de religião, e ami- 
zade e até o proprio interesse que po- 
diam inclinar o coração do seu amigo 
para que perdoasse j escravo. 

Filernon. desvanecido de contenta- 
mento ao ver feito" ehrislão o seu an- 
tigo servo, não só lhe deu liberdade, 
perddando-lhe a culpa, mas cneheu-o 
de favores enviando-o a Roma para 
se unir a S. Paulo, com o qual One- 
simo esteve dahi em dcanle estreita- 
mente unido. 

S. Paulo empregou depois Onesi- 
mo no ministério do evangelho. Foi 
este santo o terveiro bispo de Ephe- 
so. Santo ignacio, bispo de Jerusa- 
lém, faz dclle em suas cartas, aos 
cpheslanos. grande elogio, encarecen- 
do a piedade e o zelo ardente com 
que Onesimo promovia os interesses 
da religião. 

Por ultimo o nosso santo soffrctí 
tormento* em Roma e foi laureado 
com a carôa de martyr no tempo do 
imi>erador Trajano. 
"Jubilutr Deo omnis ferva, servite 

Domínio in laetitia". 
Povos da terra, colloeac toda a vós- 

sa gloria em servir a Deus cóm ale- 
gria.- 

' Melior est dies in atriis tuis super 
miliia". 

Meu Deus mais vrle nm dia passa-< 
do na vossa casa. do que mil «unos 
(tos palacio^ d» mundo. 

REFLEXÕES 
O mundo e um ixlimigo maligno qne 

com as suas calumnias e artifícios 
procura denegrir o credito dos bons. 
Mas a verdadeira sabedoria põe a cla- 
ro os seus artificiosos enredos, faz 
visível a iniqüidade das suas leis « 
da' suas máximos, e torna palpável 
a mediocridade do espirito e a bai- 
xeza do coração daqnellcs que volun- 
tariamente sc sujeitam ao seu jugo. 

O mundo quer e não quer. E 
que é este mundo cujo irnperio está 
lao estendido, cujo poder é tão uni- 
versal e cujas decisões hão de ser ti- 
das como oráculos? (M- é esto mun- 
do a quem s»- ama com tanta lou- 
cui'a, a quem se serve com tanto cui- 
dado, a quem se truta com tão es- 
ceupaloM, com tão ridícula attenção? 

E exactamente aquelle mundo de 
quem todos 'estão queixosos, que a 
ninguém faz justiça, que não altende 
ao mérito que traz tado cheio de 
desgraçados. 

MISSAS DE HOJE 
Horário das missas que será obser- 

vado hoje na cathedral, nas matrizes 
e nas principaes egrejas; 

A's 5 e ás 8 horas, no Santuário do 
Sagrado Coração de Jesus; 

ás 5 e 45 minutos, na capella de 
Casa Pie de S. Vicente de Paula; 

ás 5 e 7 horas, na egroja do Con- 
vento do Carmo; 

ás 7 e meia, no curafo da egreja da 
Boa Morte, nas matrizes do Braz, São 
João Baplista e Rella Vista; 

ás^7 horas e meia e 8 horas, na 
cgre.Q da Veneravel Ordem Terceira 
do (.armo; 

ás S horas, uo eurato da Sé, matriz 
de Santa Ephigenia, Consolação, Braz, 
Santa Cecília e Mosteiro de Santa The- 
reza. 

VARIAS NOTICIAS 
Exposição do Santíssimo 

Na egreja da Ordem Terceira do 
Carrno e na capella de Santa Luzia 
estará cm "laus perenne" o Santíssi- 
mo Sacramento, durante o dia, cncer- 
rxixido-se as exposições, á noite, com 
beneani c cânticos tio costume. 

C0NFFREN< I A DE S. VICENTE 
DE PAULA 

Reancm-se Imje as seguintes confe- 
re r, ei»', : 

N S. de Lourdes, na egreja de S. 
José do Belém; Santa Cecília ,na Ma- 
triz parochial; N. S. Auxiliadora, na 
Matriz do Bom Retiro c S. Francis- 
co, no Convento cios Franr ' ewBtMA 4 
esVAcãa? lajl.-- 

M dos mais bellos discursos 
da campanha civilista de 
Guaratinguetá dirigido ás 
Ruy Barbosa foi aquelle de 

creanças.. 
Vinha do Rio a agula de Haya, fa- 

zendo pelas cidades que margeiam a 
Centrai, em contraposição á do mare- 
chal Hermes, a propaganda de sua can- 
didatura. 

Pobre e grande Ruy! Dc nada lhe 
valeu a sinceridade dos seus princípios, 
nenhum resultado lhe trouxeram, na- 
quella via-sacra de civismo, o seu ta- 
lento e a sua grandeza moral. 

Mas não queremos commentar, nes- 
tas linhas, esse aspecto de sua propa- 
ganda, que foi,- apesar de rasgada pelos 
pelotiqueiros da política, á pagina mais 
beüa da historia republicana, 

Queremos frizar, apenas, a particula- 
ridade pittorotea de um contraste. 

As creança^ daquelle tempo, mais fe- 
lizes que as de hoje, nas vésperas de 
nm pleito eleitoral, fizeram discursos de 
recepção a Ruy Barbosa, ouviram as 
palavras comraovidas de Ruy Barbosa. 

Os petizes de Guaratinguetá cobri- 
ram-no de rogas. As creanças falaram 
pela bocca das flores; falaram as flo- 
res como boccas de creanças. É o gran- 
de apostolo da liberdade, em palavras 
cheias de commoção, agradeceu. 

Hoje., Como os tempos mudaram! 
As pobres creanças do inferior estão, 
a estas horas, recitando discursos ao 
sr. Alexandre Marcondes Machado Fi- 
lho, ao sr Ataliba Leonel, ao sr. Car- 
doso de Almeida... 

Da pureza das almas infantis, do seu 
enthusiasmo inconsciente, sáem pala- 
vras de acclamação aos cavalleiros an- 
dantes do perrepismo. E da pureza das 
almas destes heróer, tremulas de com- 
moção, brotam as palavras de agrade- 
cimento. 

Ruy Barbosa... Alexandre,.. Ataliba... 
Cardoso... 

E' um contraste pittoresco, nois não 

CTOS de violência e compres- 
são, positivados ás claras ou 
mascarados ardilosamente, o 
que culminaram no coníJicto 

do á piranga, não dão mais illusões 
acerca do espirito que anima os políti- 
cos situacionistas do Estado relativa- 
mente ao proximo pleito. Acham-se elles 
disposto a conculcar os direitos e as 
garantias asseguradas na constituição, 
em detrimento de uma minoria perfei- 
tamente organisada e que, sem intuitos 
subversivos, mas orientada unicamente 
pelo desejo sadio de fazer do Brasil 
uma verdadeira democracia, se apresta 
e quer concorrer ás próximas eleições, 
no uso de uma das faculdades assegu- 
radas aos cidadãos em nossa lei basica, 

E' positiva a existência dessa grande 
corrente divergente do governo. E' po- 
sitivo o intuito que anima o situacionia- 
mo de desrespeitar "a capacidade para 
ser eleitor ou elegivel nos termos da 
constituição", "um regimen eleitoral que 
permitia a representação das minorias" 
e "os direitos politicos e individuaes 
assegurado» pela constituição", princí- 
pios consignados nas letras "g", "h", 
j" da "aünca" II, do artigo 6.° da 

constituição, O desrespeito a esses pria- 
cipios é um dos casos que aaiorixam a 
intervenção do governo federal aoê Es- 
tados. 

Syndique o dr. Washington Luis, não 
através da suspeiçào do governo osta- 
doal, mas por intermédio de orgams1 

insuspeitos, da situação que a intole- 
rância política do officialismo paulis- 
ta ameaça crear aqui. E verá que c eila 
de molde a autorisar e justificar plc- 
ramento a intervenção, O governo quei 
ahi está, cúmplice, pelo silencio, das fa- 
çanhas dos Pires de Andrade, pois, até' 
agora, não oííereceu uma nota profli- 
gando os attentados, nem a chefia de' 
policia divulgou instrucções que tran- 
qmllizem o espirito publico, como já 
era tempo, — cada vez cava mais fun- 
do o seu divorcio com o povo, que elle 
abandonou na occasião mais critica de 
sua vida. 

A situação se enquadra perfeitamen- 
te numa das hypolheses do artigo 6.°. 
Proceda energicamente o governo fede- 
ra!, garantindo cora força federal, aos 
cid_daos de São Paulo, o exercício de 
seus direitos politicos. 

faça-se a intervenção para esse fim. 
eue será muito bem feita, embora se' 
damnem os cabos e a capaganda. 

hão Paulo, por emquanto, não é uzn 
burgo podre... 

■y» 

Loíer» de Minas 
17 — AMANHA — 17 

l.o prêmio de 
100 contos 

2,o prêmio de 
50 contos 

3.o prêmio de 
10 contos 

4.o premio de 
5 contos 

NUM SO' SORTEIO 
Bilhete intemo 30$000 
M<*»    15ÇOOO 
Vigésimo .. .. .. 1$Õ00 
Jo^am apenas 18 milhares, e 
distribue 80 0{0 em prêmios ^ 

0 Carnaval em Nice 
NICE 15 (A) — IniciAram-se, segun- 

do o cerimoniai da Ira dicção, as gran- 
des festas carnavalescas dc Nice. 

Desarmamento Naval 
DESCONFIANÇAS 

LONDRES, 15 (A) — Nos círculos po- 
liticos considera-se difficil que o al- 
mirantado acquiesa ás propostas do 
presidente Coolidge para a convocação 
de nova conferência de desarmamento 
naval. 

A IMPRENSA DESFAVORÁVEL A' 
PROPOSTA DE COOLIDGE 

ROMA, 15 (A) — Os jornaes conti- 
i nam a publicar longos commenlarlot 
de favoráveis ás propostas do presi 
minantado acquicsçs ás propostas d* 
nova conferência de do.sarixmaieato na- 
val. 

Grota Bahiana 

RUA BENJAMIN C0NSTANT N. U 
TELEPHONE CENTRAI. «M 

HOJE I CARURU- E QUIABO; PEIXE A MODA OA flAi»4 e mais 29 prato* vr.risdo» 
(NEM TODOS OS PRATOS SÃOS FEITOS COM PIMBNIA> 

aBCommenda» &-ra festas o envia nétHÓta a 
■"'omovai dn itiaa 
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stsuceío publica |\|o ardor das paixões políticas 

Actod Dantes de Cars-alho, dd. Lolia Siquei- . I    !  Actoa 
foram nomeadas: 
O. Naccna Escol)ar dos Santos, pa- 

ra o eargo de substituta cffcctlva do 
l.o grupo escolar do Cambuey, desta 
capital; 

as seguintes sras. para substituir 
idjuntas licenciadas de Grupos Esco- 
ares: 

ri. Áurea Vieira — Substituída: — 
l. Maria Theodora de Freitas, do de 
Vrraial rios Souzas, em Campinas; 
í. Maria Cazal. -— Substituiria; —d. 
Lueilia Pimentel Castanho, do "Ce- 
sario Bastos", de Santos; d. Irene 
Garcia — Substituiria: — d. America 
de Carvalho Galvão. rio 2.o de Ribei- 
rão Preto; d. Cecília Cordeiro Silva 
— Substituiria: — d. Alcyna Rucno 
rie Camargo, rio 3.0 de Ribeirão Pre- 
to, e d. Maria Bencriícta Barreto. — 
Substituiria: — d. Maria das Dores 
de Oliveira Sartorclli, do rie Villa 
Gomes Carriim, desta capital. 
 D. Üclphina Beninlcnrti, para 

substituir a professora d. Janriyra de 
Moraes, da escola feminina da Esta- 
ção de Juquery, em Jnquery; ri. Enoe 
Soares rie í.ima, para substituir a 
professora ri. Alexandra Marcondes 
de Ataliba Nogueira, ria escola mix- 

a. rural, da Estação rie Cayeiras, cm 
àiwjucry; d. Etclvina de Almeida Bi- 
ma. para substituir o professor Fran- 
ri .ro Pinto Nunes, rias escolas reuni- 
da«. Urbanas, de Lindoya, em Sen-a 
NA.era; d. Voem ia Martorelli, para 
substituir a professora d. Frankiina 
de Freitas, das escolas reunidas, ur- 
bana., de Salto Grande; d. Wanda Del 
Debbio, paia substituir a professora 
d. Isolina Malatesta, da 2.a escola 
mixta, rural, da Estação de Juquery, 
em Juquery; d. Zaira Conti. para 
substituir a professora d. Celestina da 
Graça Veiga, das escolas reunidas, 
urbanas, de Lindoya. cm Serra Negra. 
  Foi removida, a pedido, d. 

Carmen Grosso Laino. substituta ef- 
fcclha do Grupo Escolar "Francisco 
(ilyeCrio", de Campinas, para igual 
cargo no "Rodrignefi Alves", desta 
capital. 

a-— Foi exonerada, a pedido, d. 
Anna Maria de Andrade, substituta 
eífectiva do Grupo Escolar "João 
Kopke", desta capital. 
  Foi nomeado o st. Geraldo 

Eraydio Silva, rervente do Grupo Es- 
colar da rua Santo Anlonio, desta ca- 
pitai, para ubstituir o sr. Eduardo 
Xavier de Carvalho, porteiro do mes- 
■no cEabelecimcnto. durante o seu 
impedimento, por licença. 

Licenças 
  Foram concedidas as seguin- 

tes licenças a adjuntas de Grupos Es- 
colares : 

Uc Ires mezes a d. Mariella Pedro 
da Silva do da Consolação, desta ca" 
pitai; 

fie dõi.-, mezes a dd. Maria Theo- 
do"a de Fr, itas. do de Arraial dos 
Souzas, de Campinas; Branca de To- 
le:!i Castnaho, do de Porl;.. ciq Pi-j 
raeicaba e America de Carvalho Gal- 
vão. do 2.0 rie Ribeirão Preto; 

rii um inez a ri. Maria Alves Buc- 
i. .. rio , "Anlonio .1. rie Carvalho" rie 
Ai ruruara, e ri. Lydia Aliranda, do 
Modelo nnncxo á E. N. rio Braz. 
 Foram concedidas mais as se- 

guintes licenças: 
rie fi mezes a José Rios, professor 

da I.a escola noelurna para adultos. 
Limeiiv ■ 

Re l mez a d. Auguata rio Amaral, 
professora da escola mixta, rural do 
I-.íót j .... Dobrada, (Fazenda Santa 
Mari ), em Piracaia. 

ítequeriDtentoK deapacharics 
De ri. Zilda Gomes rios Beis de Al- 

meida —- indeferido de accortlo com 
ü laudp rie mspeeção c com a respe- 
eti.a conclusão; 

rie ri. Abelina Knippel — Não ha 
Wgas nos Grupos indicados; 

oe d. Amélia Monteiro rie Barros 
51. rcy — A sup. terminou em 31 rio 
janeiro ultimo uma lieenoa especial 
nos lermos do artigo 13 da lei n. 
17 iJ, ílc 27-12-1913, e a sua situação 
dc fpnccionnrin só I*o.^ulririsará. 
mediante nova insioceção afim rie se 
vjrificnr si desapparceeu a moléstia 
que fio;ç; minou aqueita licença, que 
é concederia tanto em benp/iicio do 
enfermo quanto riefeza do interesse 
publico. Qabmctta-se pois a inspecção 
nesta capital dia 17 rio corrente, ãs 
l.í horas, na Inspecção Medica Esco- 
lar) com as indispensáveis provas rie 
hifmroíoi ^ .sem prejuízo ria licença 
rci.uírida pelo artigo 25 ria Jei n. 
lo.-M ri; 1916, que terá decisão, con- 
junlamcnte enm a ria outra; 

rie ri. Olga Goularte — Providencie- 
íp. coita urgência, para que a supp. 
^ja itaspccclonatla nesta capital; (dia 

13 horas.na Jnspeeção Medica 

Dantes de Carvalho, dd. Lolia Siquei- 
ra, Justina Barbosa, Judith de Carva- 
lho Whitaker, Julieta de Campos. 
Ignez C.-ale « Amalia Bizarro. — 
Não ha vaga, presentemente; de dd. 
Hilda Portugal e Steila Stefani. — 
A' vista da informação do sr. dire- 
ctor do Grupo Escolar de Santo An- 
lonio da Alegria não é attendivel o 
presente pedido de perraula. 

Expediente da Directorta Geral 
Pelo sr. director geral foram despa- 

chados os seguintes requerimentos: 
de d. Maria Conti. adjuneta do gru- 

I po eícolar de Itapolis, pedindo licen- 
; ça — Aguarde inspecção medica, em 
sua residência; 

de d. Anna Gomes rie Oliveira, ad- 
jqncta do grupo escolar de Laranjal, 
pedindo licença — Subractta-se a ins- 
pecção medica nesta capital, no dia 
16 do corrente, ás 13 horas, na Inspec- 
ção Medica Escolar; 

de d. Iria Malvina de Sylos, adjun- 
eta do grupo escolar de Rio Preto, 
pedindo licença — Submetta-se á ins- 
pecção medica nesta capital, no dia 19 
do corrente, ás 13 horas, na Inspectção 
Medica Escolar; 

rie ri. izabel de Paula, adjuneta do 
l.o grupo escolar rie Cafanduva, pe- 
dindo Jiconça — Ao sr. director do 
grupo para informar e devolver; 

de d. Miquilina Preciosa Novaes, 
Novaes, professora em Guaralinguetá. 
pedindo nomeação de adjuneta de um 
dos grupos escolares daquclla cidade 
— Ao sr. director geral tia Inslrueção 
Publica, para que se digne fazer in- 
formar; 

do sr. Joaquim de Almeida Mello 
Freire, pedindo a disponibilidade úe 
seu pae sr. João de Almeida Mello 
Freire, porteiro do grupo escolar de 
Mogy das Cruzes — Aguarde o enfer- 
mo inspecção medica onde se acha; 

de d. Semiramis de Moura, adjuneta 
do grupo escolar rie Quiririm, pedin- 
do licença — Subraetta-se a inspecção 
medica nesta capital, no dia 13 do cor- 
rente, ás 13 horas, na Inspecção Medi- 
ca Escolar; 

do sr. Paulo Ribeiro Netto, director 
do grupo escolar de Agudos, pedindo 
licença — Submetta-se a inspecção 
medica nesta capital, no dia 15 do cor- 
rente, ás 13 horas, na Inspecção Medi- 
ca Escolar; 

dos professores José Garcia Simões 
da Rocha e d. Maria Lúcia de Azevedo 
Marques — Os requerentes deverão 
apresentar-se no dia 19 deste, ás 13 
horas, na Inspecção Medica Escolar; 

de d. Hcnedina dc Barros — Aguar- 
de inspecção em sua residência; 

de d. Rachel de Cástro Ferreira — 
Aguarde inspecção em Araraquara; 

de d. Bencdicta Prado — Aguarde 
inspecção era Cafelandia; 

e o seguinte officio: 
da dlroetoria do grupo escolar de 

Itapolis. sob n. 13, de 7 do corrente— 
Ao sr. director geral da Instrucção Pu- 
blica. 

118. 
IA. Mar ). O requerimento de fls. I. 
0 o podia ser encaminhado á Secre- 
lana, á vista do dispositivo expresso 
f ■ arí. 16 páragrapho 2.o rio decreto 
n. ■ '■ rie 1920, e o director respe- 

''e acéord.i com esiSe dispoeiti- 
v» e com repetidas instrucções so- 
bre a materia devia devolvel-o, para 
qu; a -a.jp, satisfizesse as exigências 

v; 
.ic ri. Zilalj Maria Pereira; Sim, á 

Fazcnri.a, nv. 55; 
rie Manoel Bastos: Sim, á Fazenda, 

av.' i l: 
l i a Gianique: De aecordo 

c 11 1 oaormaciio retro nãfi convém 
ensino a localisaçào solicitada; 

de ri. .faria José Cabral Rieg: Não 
r , cm ao ensino a transíeroncia so- 
lieita.ia; 

ri. Anfcniella Guino rie Oliveira: 
vc sega a escola reqjcrida; 

oinrio Silva: Indeferido a vis- 
ta do. n; ilivos que determinaram a 

, dispensa supplcnte e constam da 
1 n "o rm.; cã o supra; 

rie d. Marta Luiza Fcrrerra: Tendo 
siftè a requerente exont-raria, por 
aíisnriono do cargo, não é attendivel 
o preo.nte pedido de nomeação; 

de ri. Maria Cardoso do Amaral: 
N;. . e,IA vaga a escola solicitada; de 
Laia Barbosa de. uiiveir», £dmundo 

DR. DALMO DE GODOY 
ADVOGADO 

Causas eiveis, comirrerciaes e 
criminaes — Monte Pio — Er- 
tineção de Fianças — Liquida- 
ção de Processos dependente» 
dos Tribunaes de Contas, ds 
União e do Estado. — Escri- 
ptorio: Praça da Sé, n. 34 - l.o 
andar — Salas 110 e 112 — Te- 
lephone Central 5041. 

0 seu carro foi multa- 

do pela Inspectoria 

de Vehiculos 

AINDA A TRAGÉDIA DE HONTEM NO YPIRÂNGA — 0 ESTADO DOS FERIDOS — 0 

CHEFE DE POLICIA PROHIBÍU A AFFIXAÇÃO DE CARTAZES 

— 0 INQUÉRITO NA 5.a DELEGACIA 

Continúa viva no espirito publico a 
impressão causada pela scena de san- 
gue hontem. pela madrugada, verifica- 
da na rua do Bom Pastor. Foi a into- 
lerância partidaria de cabos políticos 
e capangas que deu origem á tragédia, 
em que perdeu a vida um dos apani- 
guados e receberam ferimentos de na- 
tureza grave quatro outros. Só não fo- 
ram victimas dois dos indivíduos en- 
volvidos no caso, que é ccria altura 

03 CULPADOS 

Cánson extranheza c foi muito com- 
mentado, hontem. em toda a cidade, 
que a policia não houvesse tomado 
providencias com relação á animosi- 
dade de ânimos que reinava ha dias 
no Ypirangu e ria qual se originaram 
os factos. Os jnrnaes, logo após a 
primeira aggressno, que foi regista- 
da no sabbado, pediram ao chefe de. 
policia providencias no sentido de 
ser garantido o socego dos habitan- 
tes do bairro da collina historka, si>- 

nos postes ou nas paredes, evitando 
dessa forma um novn choque entre 
as facções em lueta. Nesse sentido o 
dr. Roberto Moreira baixou hontem 
a seguinte" portaria, de que deu com- 
municação official á imprensa; 

"A affixação. cm logares públicos, 
de cartazes de propaganda eleitoral, 
tem provocado desagradáveis inciden- 
tes, o que demonstra não estar o nos- 
so publico familiarisado com esse pro- 
cesso de reclamo político, usual em 
outros paizes. Afim de pòr côbro a 
taes incidentes, graves de si mesmos. 

INFRACÇÕES DO DIA 12 
432, meio fio e bonde; 477-C, aban- 

donado em logar prohibido com o mo- 
tor parado; 676, alteração no taxime- 
tro; 636-C, excesso de velocidade; 
859-C, excesso de velocidade: 895. in- 
terromper o transito; 1130, meio fio 
e bonde; 1402, meio fio e bonde; 
1947. falta de chapa de estacionamen- 
to; 2118, excesso de velocidade; 2340. 
excesso de velocidade; 2354, abando- 
nado cm logar prohiblrio; 2531, aban- 
donario cm logar prohibido; 2821, 
transitar contra mão; 3114, meio fio 
e bonde; 3268-C, excesso de veloci- 
dade; 3691. abandonado em logar 
prohibido; 3708, meio fio e bonde; 
3863, interromper o transito; 4121, es- 
capamento livre; 5125, meio fio e 
bonde; 5829, meio fio e bonde; 5709, 
abandonado em logar prohibido; 5942, 
excesso de velocidade: 6229, abando- 
nado em logar prohibido com o mo- 
tor parado; 6366, abandonado em lo- 
gar» prohibido; 0917, estacionar em 
logar prohibido; 7014. falta de tabella 
de preços; 7678, imprudência; 7965, 
abandonado em logar prohibido; 
11343, abandonado cm logar prohibido 
com o motor parado; 11390, abon- 
donado em logar prohibido com o 
motor parado; 11867, estacionar em 
logar prohibido; 12292, luzes apaga- 
das; 12404, excesso de lotação; 12697, 
imprudência; 12709, abandonado em 
logar prohibido; 13055, abandonado 
cm logar prohibido com o motor pa- 
rado; 13142, meio fio e bonde; 13294, 
desobediência ao signal; 13471, aban- 
donado em logar prohibido; 13572, 
falta de tabeliã de preços; fíll-T, meio 
fio e bonde; l-âi* falte de tabella d* 
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NO ALTO: O cadaver do oleiro Caetano. Ao lado a familia do de. ven tarado. Em baixo, á esquerda; O local 
onde cahiu 1 victlma — O muro, atrás do quai se escondeu Barbosa. Véam-sc os ginaes das baias. 

deixaram o thealro da lucla, desappa- 
reeendo. 

Essa lamentável ooeorrencia é, por 
certo, o prenuncio do que vae ser o 
dia 24 de Fevereiro si o governo não 
tomar providencias que garantam ao 
eleitor o uso do direito do votei. 

Aã TESTEMUNHAS 

Nas declarações que prestaram áo 
commissario, que instaurou o inqué- 
rito para apurar as responsabilidades, 
as lestémunhas da scena sanguinolen- 
ta foram francamente favoráveis ao 
Partido Democrático e o proprio João 
Leão Garcia, cabo eleitoral do sr. Pi- 
res de Andrade, confessou que, quan- 
do Oclavlo ia ser aggredido por Salva- 
dor Goulart, fiscal municipal, compa- 
nheiro do sub-prefeito do Ypiranga, o 
agarrou por detrás, no intuito de im- 
pedir que elle se defendesse. 

Nos seus depoimentos, os soldados 
do destacamento do Ypiranga também 
disseram que o provocado fóra o moço 
democrático. O cabo chegou mesmo, 
antes do conflicto, a chamar a altcn- 
ção de Barbosa nos seguintes termos: 

— Vocês estão pregando cartazes; 
daqui ha pouco o "homem" vem ahi 
e faz esparramo. 

Ademais, ha a aceentuar uma cir- 
cumstancia que não deve ficar esque- 
cida: a de haverem os protagonistas 
da scena deixado os bairros distantes 
cm que residem, para ir ao Ypiranga, 
perturbar Octavio Barbosa, quando 
entregue á sua faina de pregar nos 
postes os boletins de propaganda dos 
candidatos democráticos. Isso, quando 
f certo que áquella mesma hora ou- 
tros indivíduos, cm pontos diversos da 
cidade, eollocavam cartazes de propa- 
ganda dos candidatos officiaes, sem 
que ninguém os jerturbasse. 

AS VICTIMAS 

Todas as victimas do formidável ti- 
roteio do Ypiranga, inlernadás em di- 
versos hospitaes, têm experimentado 
melhoras em seu estado. Parece que 
neotaum^ deites «orr» saia perigo de 

bresaltados com os preparativos que 
se faziam, pois era voz corrente que 
os adeptos do sr. Pires de Andrade 
estavam dispostos a acabar com a pro- 
paganda doC democráticos ali. 

O ENTERRO DE CAETANO 
Como é do conhecimento dos lei- 

tores, cahiu baleado uo confliQlo, ten- 
do morte qnasi instantânea, o olei- 
ro Caetano Moraro, de annos de 
idade, morador á villa de São J- >é 
c companheiro rio sr. Pires rie Andra- 
de na fatal excursão. O enterro desse 
desventurario foi feito hontem. á tar- 
de. sahindo o feretro do necrotério da 
policia para o ceinitcxio dc São' Pau- 
lo, onde ficou depositado o corpo, 
afim de ser hoje autopsiado. 

A CIDADE 
Hontem á noite foi policiada. F.-sa 

ulil providencia foi tomada pelo ebe- 
íe de policia afim dc evitàr a repeti- 
ção dos vergonhosos fartos de ante- 
hontem, na praça do Patriarcha. Ape- 
nas os guardas-civis. — nem uma 
arma levavam. 

PARECE 
O chefe de policia resolveu não per- 

mittir mais a collocação de cartazes 

e muito mais -ainda pela exacerbação 
crescente nos ânimos que determi- 
nam, resolvo, eon;,} medida de ordem, 
prohibir cFóravantc aquelia pratjea, 
ná > ó nesta capito 1 como nas demais 
cidades do interior do Estado. 

Devem, pois, as autoridades poli- 
ciae , nos limites das suas cireumscri- 
pções, deter os indivíduos que estive- 
rem affixanrio ou pretender affixar 
nos logares públicos letreiros ou car- 
tazes de natureza palitica. apprehen- 
dendo outrosim taeV papeis, para se- 
vem convenientemente inutilizados. 

Fica lambem veiada, pelo mesmo 
motivo, nos prestitós carnavalescos ou 
outros a cxhiuiçáo de dísticos, emble- 
mas ou retraios com o fito de propa- 
ganda eleitoral. Chc fr.tura de policia, 
15 dc Fevereiro de 1927. o chefe de po- 
licia Roberto Moreira." 

O INQUÉRITO 
Como sabem os lei.ores mal teve 

canhecic-mnto da triste oceorrencia 
compareceu á central de policia o rir. 
Roberto Moreira, qut dclermiuou ao 
commissario de plantão que lavrasse 
contra todos os indiciados auto de 
prisão em flagrante, o que foi feito. 

O inquérito foi hontem mesmo rem- 
meitido á delegacia do »>o districto, 
onde terá andamento. 

li 
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Á nossa diplomacia i 

um mytho ' 

DEPOIS da morte do inoK ia 
vel Barão do Rio Braíeo. v 
ItamaCaty perdeu mui*.' 
sen prestigio e ntltidade, 
tornando-se a nossa reprs 

sentaçâo diplomática, prineipalri mu- 
na Europa, um verdadeiro redacu -;e 
mülidades burocráticas de quem o paií. 
nada deve e nada pode esperar. 

Ha, om verdade, excepções de.itrp 
esse alto funccionailismo. Mas são cite» 
tão exíguas que quasi não representam 
cousa alguma em paralielo a p r»? irai. 

Somos, força é repetir, comp' :i 
mente descotihecidoB no extrangi í ro, 
em commercio, em industrias, em 
do. Até geographicamente desconheci- 
dos. que. muitas seles, a metrópole 
brasileira é lá tomada como geado 
uma cidade da Argentina. 

Necessitamos de uma propaganda 
esforçada e efficiente, ao extrangeir», 
dos nossoc prodactos das nossas ri- 
quezas naturoes, das nossas causai 
dos nossos costumes, do que # o nov 
ao clima e deve também «ssa n.-- 
ma propaganda a'.tingir os nosac . Jvo 
mens 

Querem saber por que? 
Os motivos são muito eonht 

dos . . Não ha muito, em Paris, « 
presidente do Senado, sr. Doummf 
offereceu um banquete pan-annrit- • 
nos, entre os quacs estavam os do 
Brasil, assistindo, lambem, o n. -o 
embaixador sr. Souza Danta i. 

O sr. Daummer, saudando o Brasil, 
na pessoa desse diplomata f.roterh 
esta phrase: "Mr. de Souz.i Danta , 
ce noble aroericaio, peti". (lis da 
neral Washington Luis Pert n-t t.t 
Souza ..." 

Nem mesmo o nosso represe > a 
diplomático c nem Umpouc^ < *-> 
sidente desta Republica 3o coo.>*<-,- 
dos no exterior. 

E* grave. 

NOTAS OFFICIAES 

Um do» açúugüeã ãi emergência do bairro do Ypiranga forrado de carUu«« 
da propaganda do P. E P, 

O "Diário Official" publica ho>e « 
lei que estatuiu o Codigo de Polic.. S - 
nitaria Animai do EsEado. 

Secretaria do Intf r ar 

A famiita do general Fr.. •• ' 
cerio offereceu. ao Muscn <>•:; 
de Itn', a escrivaninha que, c ' f o 
muitos annos, foi a tenda de . jama 
daqaelle saudoso político pat'a 

—A Secretaria da Agricultura está r>- 
ctor zad a mondar execuU. os 
viços precisos no telhado d » ediG io 
rio Muscn Paulista c bem a- 
roo Anúr uai gaipio ao mesm. 
belecirarnlo., 

— A Secretaria da Agricultura 
mando.- um engenheiro vi.-;tar 
serviço de exgottos do pri-dio .ti < 
funccione o grupo escolar "Cor; 
Augusto Cciar", de Leme. 

— Foi nomeado o tr. Manoel P.nbeb 
Machado para exercer. interlnamcaU 
cargo de bibLiotivecario da Escola No; 
mal de Uotucatu'. 

— Ao dr. João Pereira Ferrai, lento 
catheüratico e vlce-director da Esco- 
la PolytecUnica de São Paulo, foram 
concedidos dois mezes dc licença aos 
termos do art. 19 dc lei o. 152). dr 
25 dc Dezembro dc 1916. 

— Foi designada d. Maria Lrsula Bi 
ronc, adjuneta do curso de chapéo■ 
do período diurno, da Escola ftofís- 
sional Feminina da capiuü, par 
substituir d. Amunia Luiza Ralat" 
ajudante do curso A de chapéos, d< 
oeriodo nocturno.- do mesmo estabe 
lecimento. durante o sen impedimen- 
to por licença. 

— Ao dr. juiz dc direito da 5a vara 
criminal desta capital "foi solicitada a 
dispensa dos seguintes jurados: dr. 
José Augusto Arnntcs. director Ao 
Hospital de Isolamento; dr. Nno 
Guenquer, medico auxiliar da iaspect.. 
ria de Educação Sanitaria, e dr. Leoc 
cio Marcolides Homem dc Mello, secre- 
tario da dlrecforia do Serviço SaniU- 
rio. 

— Ao dr. juiz de direito da comarca 
de Jacarehy foi, também, solicitada a 
dispensa do juiado dr. Ubiratan item 
plooa, inípcetor sanitário qaqaaite c4- 
dade. 

— Requerimento despachado: 
Do sr. Francisco Brasiiicnse Fase -, 

sobre admissão no curso dc cdacag* i 
sanitaria: — Podem ser inscripto» oa 
candidatos (seis) que obliseram notan 
7, 9 — 7.4 — 7 - 5,8 - 5.5 e 5. * 
despeito dos reparos que fiz em cada 
uma das respectivas provas. Cumpre, 
entretanto, que durante' o curso suaa 
aptidões para educação sanitaria te* 
jam devidamente apuradas". 

Secretaria da Fazenda 
Nomeações 

Foram nomeados: 
O sr. Brasilino Yaiio, para exerça? 

o cargo de escrivão da collectorln ôSt»- 
dnal; 

o sr. Adelino Pinto da Costa, cant 
exercer o cargo de collcctor •. xpa*. 
em Ibitingu. 

Exoneração 
Foi exonerado, u pedido, o sr. JcáJ 

Geretto, do cargo dc eollector estadual 
em Ibitinga. 

Secretaria da Agricultura 

O sr. presidente do Estado despa» 
chaní hoje, í tarde, com o sr. socroh»» 
rio da Agricultura. 

Secretaria da Justiça 
0 sr. Arlbur A^kíH. oonsuí dl li. 

gEaíerra cm São Paul- . -'n seu* nairad'* 
no do embaixador <teo t^lte paiz^ agra 
rieceu. ao cr. secretario da Jusí^a. 
ter-se feito repres.ntar m desed 
quq de a. a. exes, ha diM s 
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KMXE COHHEKCm 

CAMBIO 
r SÃO PAULO 

O mercado de cambio não mudon, 
koatem, de feição, coatiauando a fuac- 
cionar nas mesmas condições de cal- 
ma anteriores, estabelecidas em vir- 
tude do pouco movimento de procura 
das offertas escassas de letras de ex- 
portação. 

O fundo do eurso cambial mante- 
ve-se ainda bem estável e. segundo 
coiaiáo predominante, já teria chega- 
do ã base prevista de estabiluação, se 
não persistisse da parte do Baneo do 
BrasU o desejo de sustar a marcha das 
taxas, para conseguir o que sustenta 
o dinheiro declarado a S ill,32 d. para 
a acquisição dc letras dc exportação. 

Os saques, hontem. no inicio dos tra- 
balhos. foram, declarados entre 3 2932 
d. e õ 59|&4 d. a 90 dlv. e dc 5,13;i6 
d. a 5 27.32 d. ã vista, havendo com- 
pradores dc letras de exportação a 
3 31132 d. 

Houve, entretanto, não poucos negó- 
cios realizados a ó 15 16 d. a 9" d v. 
e de 5 5{64 d. a 5 27;32 d. i vista. 

Durante a manhã toda, o mercado 
conservou-se nesse estado e, ã tarde, 
pelo menos, até o momento de ser 
coaeluida estu noticia, nenhuma alte- 
ração se sacrificou nas condições ge- 
mes do cambio. 

O soberano foi cotado a 42$800. 
Õ. valor da libra esterlina cm réis 

■elllou, a 90 d/v., de 404421 a 406634 
r i vista de 401960 a 416290, 

Os bancos sacaram, hontem, durante 
. dia, nas seguintes condições — o 90 

d r. — Londres, dc 5 29|32 d. a .» 13116 
0.; — ã vista — Londres, de 3 13|16 
d. a 3 55|64 d.; N'o\a VorL, 86430 a 
86490: Paris, $330 a 4335. Italia, $362 
a *366; Saissa 16625 a 15638; Hollan- 
tia, 3436*' a 34410: Helgiea. *232 a 
4231; Hespanlut. 1$425 a 14433; Por- 
tugal, 4433 a $440; AUcmanha, 2*005 
a 24016; 1'ruguay, ouro. 8*59" a 8*690; 
Argentina, papel, 3*525 a 34530. 

CAMBIO EXTKAJÍGETRO 
LONDRES, 15. :J 

Abertura 
Hoje Ant, 

Londres, alN. York , 
ã vista, por libra 4.8o.12 4.85.12 

Gênova, á vista. L. 1,'n n<) o. 
Madrid, ã vista, P. 
Paris, ã vista. F. . 
Lisboa, â vista, par 

mil réis D. 
Berlim, á vista, M. 
Arasterdam. â vista 

por ílorim .. ,, 
Bcrner, á vista F. , 
Bruxelias, á vista, 

P. (ouro)  
Fechamento 

LO.NDftES. 16, 

112.7 
28. ;8 

123.37 

2 X7I32 
20.47 

12.13 
25.20 

112.25 | 
28.75 

123.26 

217132 
20.47 

12.13 
25.20 

Abril .. .. 26*050 26*050 
Vendas >• •• .. — 1.000 
Mercado  Calmo Estável 

Baixa parcial de 125 réis. 
SANTOS, 15. 
Cotações do termo ás 15 e meia ho- 

ras: 

34.88 34.88 

Londres, sjN. ícrt, 
á visto, por libra 

Ccnova, á vista, L. 
Madrid, é viaUy P. 
Paris, á vista. F. . 
Lisboa, í vista, por 

mil réis ..z 
Berlim, à vista, M. 
Amstcrdam, 6 vista 

por ílorim .. 
Berae. ã vista. K. 
Bruxellas, A vista, 

F. (ouro) 

Hoje 

4.85.12 
112.75 
28.80 

123.50 

2 17132 
20,17 

12.13 
25.20 

Ant, 

4.85.12 
112.25 
28.75 

123.25 

217 32 
20.47 

12.13 
25.20 

3488 34.88 

idfts .. . 
< a York.. 

talia 
ile. 

O Banco Noroeste do Estado de São 
Paaio, affixou hontem a seguinte ta- 
bella: 

A' vista A 90 dias 
52732 5 59 64 

8*463 - 
*365 — 
$370 — 
*333 — 
*236 — 

1*630 — 
$437 — 
$441 — 

l|43i> — 
1*440 — 
3455" — 
89650 — 

5 3 * — 

TÍTULOS 
Vendas realizadas hontem na Bolsa; 

Obrigações 
60 do Estado, ao port. 500, a 447*500 

9 do Estado ao port. 500* a 447*500 
6U do Estado nominal. «... 

0:000*), a  895*000 
17 fio Estado nominal  

f 1 :»Kt0$). a  895*000 
3 do Estado (Prophylaxia 

port.. 10:000*), a .. .. 8:950* 
3 do Estado (Proph.vlaxia 

port» 10:000*). a .. .. 8:950* 
10 da Ferroviárias, a ., .. 837*000 

Letras 
Gamara de Ribeirão 23 

j .SUISL, 
"a ris  

, Ig ica,, ., ,, ,, 
Suissa  
Portugal .. .. 
.Jo "tuga! províncias 
.íespantu.  
Heipcnha, provim.a 
Buenos Aires.. .. 
Vívntevidéo  
Btyrouth    
Japão  4*4"0 — 

TABELL.A DA CAM.AR.A SYNDICAL 
A Gamara Syndical dos Corretores 

de S. Paulo affixou hontem a seguinte 
tabelia: 

| A 90 d;v. A' vista 

33 

62 

23 

14 
19 

2 
20 
60 

10O 
30 

200 

56 

de Ribeirão 

da Capital, 

Londres   .. 5 2932 
Pari? 
Hamburgo .. 
llaKa .. .. 
Nova York 
Hcspanba .. 
Bélgica 
Uruguuy .. 
Saissa .. .. 
Buenos Aires 
Sooeratoas .. 

*328 

8*315 

i 27 32 
1333 J 

2*013 j 
$3641 

3*542 ' 
42*900 

SANTOS 
SANTOS, 16. 
O mercado de cambio abriu 

oarajv sado, com os isancos sacando a 
5 590»*, havendo dinheiro cotado a 
5 31 ;33 para a acquisição dc cobcrtu- 
r»s. 

Fechou panüysado. com os bancos 
fornecendo cambiaes a 5 59164. cor- 
rendô o particular, compradores, a 
5 iltâí 

A CasMLra Syndical dos Corretores 
de Santos affixou hontem a jeguiato 

A 50 dlv. A' vísU 
• » •• «« 5 69 74 5 51 64 
   *327 

Loodrtr  
Pnels *• 
Portugal  
Hamburgo  
Italia  
Buenos Ames  
   

Hespaaha  
Estados Unidos .. .. 
•Soberanos  

OFFERTA* 
tetras partka ares, a 3 

dias  
Letras particulares a 30 

dias  
Letras bancarias, a 5 

dias  
Lrtras bancarias, a 30 

dias  
Vale oaro 

Dollares ......... 
Agio  .. 

Vendag declaradas honteir. 
Libras  44.480 
Francos  937.332 
Dollares  320*913 
Escudos  15.000 

*332 
438 

2*015 
$361 

3*550 
1*640 
1*425 
8*450 

43*000 

5 61 64 5 3r32 

5 6U64 5 31'32 

5 59)64 5 3U32 

5 5964 5 31 32 

RIO DE JANEIRO 
RIO. 15. 
RIO, 15 (Cabral A Rineiiart), 
O mercado de cr uble abriu. hoje. 

paralysado, eom os beacos sacando a 
5 ri9É«4. correndo o particular, compra- 
dores. a S 8132. 

rachou pcraly^ado, com 05 banca* 
fcrneaendo cambiar, a 5'59j64, havorr- 
dr, compradores rfe coberturas, al 

BlvK>iOS AÍBF.S. 15. 
<■' a. .tads. dc cambi > abriu, hoje. 

honiírr!. ã 47 1 23 d. 

da 
iYcto, a .. 
da Gamara 
Preto, a .. 
da Gamara 
1913. a ..   
da Gamara de Tatuhy, a 
da Gamara de Espirito 
Santo do Pinhal, a .. .. 
da Gamara dc Jahú, a .. 
da Gamara de Ampa- 
ro, a  

Acções 
do Banco Commcrcial. a 
do Banco fomrcercial, a 
do Banco Com.nercia!. a 
do Banco Gommerciai, a 
do Banco Commercial. a 
do Banco CommerclaJ, a 
do Banco Commercial. a 
do Banco de São Paulo, 
c 60 0 0. a   

Companhias 
da Mogyana E. de Fer- 
ro, a  
da Paulista E. de Fer- 
ro, c,2ó 0;0 (não cota- 
das), a,  

OFFERTAS 
Apólices 

«ou-- 1 Vcnd. 
miio Apólices do Estado, 
«« da 7a. a 14.a série 830*000 Idem. da Sjt a 6a e    

12a! série  820*000 l»o>l t Obrigações 
Obr do T. Nacional 910*000 
Obr. de ••1921" .. 905*000 

ÍObr. do Estado eo 
por (10:000*) . . 

; Obr. (500* ao port.) 
boje. obr. Ferroviárias .. 

Bancos 
Commercio e Indns- 

ria • • *   • 
S. Paulo, c.eo o;0 . 
Conimercial   
Noroeste do Eslado 

S. Paulo, cj50 OjO 
Camaras Muoiclpaes 

Amparo  — 
Araraquara .. .... —' 
Capital, emp. de 1909 — 
Capital, emp.de 1911' 
Capital, emp.de 1913 
Capital, emp. del918 
.Mocóca .. .. •• 
Ribeirão Preto .. .• 
S. José Rio Pardo . 
S. João Boa Visla . 

Companhias 
A. S. Paulo, c! 40 o',o 
Americana Seguros, 

c 40 0j0  
Calçado Clark .. .. 
Lith. Ypiranga .. . .■ 
Melhor. S. Paulo .. 
Mogyana E. Ferro 

l.o dia  
Paulista E. Ferro .. 

Debentnres 
Cénlrai E. Rio Cla- 

ro. IjO.  
Elcctr. Araraqua- 

ra 8 0'0   
Fiação T. Ítalo Mar- 

8*460 '• tinho  
4*620 Força Luz Ribeirão 

j Preto, l-a  
Idem, idem, 2.a 
F'orça Luz Jabotica- 

Ijal. La .. .. .. 
Idem. idem. 2ji .. 
Luz Força Sta, Cruz, 

l.a e 2.a , 
Melhor. São Paulo.. 

In c 24! ..... • • 
Orion do Bnrrctos .. 
S. A. "O Estado de 

S. Paulo"  
CAFE' 

SANTOS, 15. 
Colações do termo 

h-ras; 

90*000 

90*000 

80*000 
80*000 

88*000 
70*00») 

88*000 j 

Feçh. 
26*223 
26*175 
25*975 
2.000 

Calmo 

Abert, 
269475 
26*325 
26*050 

Fíveruir» . 
.Março ,, .. 
Abril ,» • • ., • • 
Vendas •••••«., 
Mercado  Calmo Calmo 

Bai: a geral de 76 a 250 réis. 
disponível 

SANTOS, 15. 
Vendas declaradas, saccas. 15.000 
Base para o typo 4, por 10 

kilos  26*000 
Mercado, calmo. 

Pauta paulista (por kilo). 2*660 
MOVIMENTO GERAL 

JUNDIAHY. 15. 
Café recebido pela Estrada de Ferro 

Paulista com destino a Santos: 
Saccas 

Hoje  27.554 
Anterior   ., 27.593 

SANTOS. 15. 
Passagens; 

Hoje   .. 35.844 
Desde 1 do mez  469.134 
Desde 1 de Julho  5.991.292 

Entradas; 

Supprimento visível t 
Da semana   987.060 
Semana anterior  1.077.000 
Mesmo período do anno 

passado  1.011.000 

BOLSA DO HAVRE 
Abertura 

HAVRE, 15. 
Café para çntrega; 

Hoje 

American "Futures" 
para Maio 13.90 

14.12 

14.34 

Março .. 
Maio .. , 
Setembro 

453 12 
438 
413 3i4 

Dezembro ' 465 1 2 
4.000 

Fech. 
Ant. 

453 
437 1{2 
410 
401 1Í2 
4.000 

442 i:2 
41812 

452*000 
848*000 

640*000 
1035000 
299*000 

96*000 

80*000 

297*000 ; 
297*000 
29;ÍOOO 
297*0»1 

297Í0OÍJ 
297*000 
297*000 

lOlíCOO 

2o5$0ô0 j 

77*000 ! 

Comp. 

805*000 

895*o0o 
890*000 

9:0008 

837*000 

535*000 

296*000 

Hoje  
Desde 1 do mez .. .. .. 
Desde 1 dc Julho .. „ .. 
Média  

Despachos: 
Hoje  
Desde 1 do mez   
Desde 1 de Julho  

Embarques: 
Hontem  
Desde I do mez  
Desde 1 de Jutho  

Existência: 
Em primeiras e segundas 

mãos  
Café baldeado com destino 

a .Santos  
Sendo: 

Paulista  
SorocolKina ..    
Par c São Paulo  
Bragautinu  
Central  

Sahidas durante o me 
de Fevereiro: 

Estados Unidos  
Europa  
.trgeatina  
África  
Uruguay  
Asia    
Cabotagem - 

35.847 
464.842 

5.981.462 
35.757 

29.613 
418.936 

6.309.947 

50.718 
341.362 

6.170.637 

999.441 

35.844 

25.550 
4.249 

444 
3.601 
2,000 

Saccas 
121.012 
148.387 

3.857 

Vendar, do dia 
Mercado  Estável Estável 

Desde o fechamento anterior — 
Alta de 1!2 a 4 francas. 

Fechamento 
HAVRE, 15. 

Café para entrega; 
Hoje 

Março  458 
.Maio .. . 
Setembro 
Dezembro  411 
Vendas do dia .. .. 4.000 
Mercado  Estável Estável 

Desde o fechamento anterior — 
Alta de 5 a 9 1 2 francas. 

ALGODÃO 
COTAÇÃO DO TERMO 

ABERTURA 
Algodão em na — Typo n. 5 

Comp. Vend 
Fevereiro 

Ant. 
453 
437 1)2 
410 
401 12 
4.000 

Março 
?.:..io , 
Abril 
Junho 
Julho 

47*400 

  50*400 
  51*200 
  57*900 
ii.HAMF.NTn 

Algodão em rama — Typo 
Comp. 

Fevereiro  ■' *000 
Março  4 7í900 
Abri!  — 
Maio  50*600 
Junho  51*500 
Jalho .. •• .. ,« 51*900 

49*000 
491400 

52*300 

54*00» I 

o. 5 
Vend. 

49*80») 
49*400 

14.04 
American "Futures" 

para Julho  14.24 
American "Futures" 

daea Outubro ., .. 14.47 
Mercado — Alta de 12 a 14 pontos. 

ASSUCAR 
COTAÇÃO DO TERMO 

ABERTURA 
Assacar crystal (Sacco novo) 

Comp. Vend. 
Fevereiro  , — — 
Março  — 00*500 
Abril a Julho  — 1— 

FECHAMENTO 
Assacar crystal (sacco novo) 

Comp Vend, 
Fevereiro e Julho .. — — 

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL 
Assncar 

(Sacro de 60 kilos) 
Refinado, filtrado, 

especial   
Refinado, filtrado, 

de l.a  
Moido, branc0f 38 

kilos  
Crystal. bom, secco 

do Eslado .. .. 
Crystal, bom, secco 

de Pernambuco .. 
Crystal, bom, secco 

do Estado  
Crystal. bom, secco 

dc Campos .. .. 
Crystal, bom, secco, 

de Maceiá  
Somcnos, bom .. .. 
Mascavo    

Mercado, calmo. 

59*000 

57*900 

49*000 

48*000 

48*000 

48*000 

48*000 

48*000 
42*000 
31*000 

00*000 

58*000 

48*500 

48*500 

48*500 

48*500 

48*500 
44*õ00 
32*000 

2 kilos, caixa de 
60 kilos  

Do Rio Grande do 
Sul, em latas li- 
thogr^Hiadns de 
.'0 kilos. caixa de 
60 kilos  

Do Rio Grande do 
Sul, em Jatas li- 
hograpliadas de 

2 tiíos, caixa de 
60 kilos  
Mcreado. calmo. 

175*000 ICWW 

175*000 180*00® 

175*000 ISOfÕOt 

FARINHA DE MANDIOCA 

Do Rio Grande do 
Sul, de l.a, sacco 
do 50 kilos .. .. 

Do Rio Grande co 
Sal, de 2a, sacco 
de 50 kilos .. .. 

Do Rio Grande do 
Snl, de 3.a, sacco 
dc 50 kilos .. 

De Araras, dc lui, 
sacco de 45 kilos 

De Araras, de 2.a. 
sacco de 45 kilos 

De Guatapará, de 
].•, saç. de 50 ks. 

De Guataparã. da 
2.a, sac, do 50 ks. 
Mercado, frouxo. 

FARINHA DE 

De JL 

23*000 35*000 

12*000 13*00 

9*000 10*00(1 

12*000 13*000 

9*500 10*6001 

Nominal 

Nominal 

TR1CO 
De A 

50 ! 50 
1"1 

150*000 

215*000 
2Ó9ÍOOO 

88$»"00 
84*» NM» 
80$(HKi 
80*00') 
78*00») 
83*09»» 
90t00u 
90$O»X' 
85*0»«1 
830000 

90100») 

90*000 
100*000 
244'*<H«I 
120*00" 

204*000 
259*0»Xi 

Total  273 457 
MOVIMENTO DOS ARMAZÉNS 

GERAES 
SANTOS, 15; 
Companhia Central de Armazéns 

Ceraes 
Saccas 

Existência no dia 14 .. 41.039 
Entradas 'hoje  1.453 

42*400 
52*900 
54*000 

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL 
Algodão em caroço, sem sacco 

De A 
Qualidade commum 16 

kilos ,, ,, ., .. », Nominal 
(Em rama) 

Typo 5    .. 46*500 47*000 
Mercado, estável. 

-ridò typo 5 .. ,, Nominal 
Sertão typo 5 .. .. Nominal 
Maltas Typo 5 .. .. Nominal 

Caroço do algodão 
(P 1 arrobo) 

Eosaecado .. •• 3*800 
Sem sacco .. - • • 3*400 

Mercado, rstavel. 

ARMAZÉNS CERAES 
Assncar crystal; 

Existência anterior 
Entradas    
-Sahidas  
Existência hontem .. .. 

Assncar gomenos: 

Saccas 
11.347 
1.012 
3.522 
8.837 

Existência anterior 
Entradas  
Sabidas  
Existência hontem 

Assucar mascavo: 

Saccas 
11.500 

NTlconstam 
700 

10.800 

3*600 

Toto.l .. 
Sabidas, hoje 
Stock, boje .. 

Companhia Alliança 
Geraes 

de 

42.492 
1.183 

41.309 
Armazéns 

ARÜAZENS GERAES 
Algodão em rama: 

Existência anterior ,, ,, 5 
Entradas   •• 
Sahidas  

I Existência hontem 

Kilos 
153.615 
11.016 
29.157 

135.474 

Existência no dia 12 
Entradas hoje ., .. 

Saccas 
44.998 
2.225 

Algodão era caroço: 

Existência anterior .. 
Entradas ..    
Sahidas    .. 
Existência hontem 

Caroço do algodâ^ 

Kiics 
9.229 
3.144 

Níconstam 
12.373 

Total  47.223 
Sahidas, hoje   .. 4.206 
Stock hoje ..    43.017 

MERCADOS EXTRANGEiEOs 
(Commercial TrVgram Boxeaax) 

Abertura 
NOVA YORK, 15. 

Café para entrega; 
Hoje 

KUos 
48.032 

Njeonslam 
N constam 

48.032 

Fech. 
Ant. 

13.98 
13.33 
11.93 
11.58 

Saccas 
4.442 

508 
Niconsíam 

4.950 

Existência anterior ., ,, 
Entradas   
Sahidao   ., 
Existência hontem ,. 

OEREAES 
Cotações do disponivel na Bolsa de 

Mercadorias; 
ARROZ 

(r.acc.irtj» oxadt, 60 kilos) 

Março    13.97 
Vlaio   13.JU 
Setembro   ., 11.88 
Dezembro    11.50 
Mercado   Asp. cst. Estável 

Desde o fechamento aaerior — 
Baixa dc 5 a 16 ponto". 

Fechamento 
NOVA YORK. 15. 
Café para entrega; 

Sófjóü Sâí»X*) 

— 858000 

— 90*000 | 

— 83*000 
— 82*000 

— 85*900 
— 888000 

— 86*000 

— 94*000 
— 96*000 

— 82*000 

Março . • , 
Maio .. ,, 
Setembro , 
Dezembro . 
Vendas do 
Mercado .. 

Desde o 

Hoje Ant. 
13.93 13.98 
13.22 13.35 
11.83 11.97 
11.42 11.58 

dia .. .. 50.000 30.000 
.. .. Accessivel Estável 
fechamento anterior — 

• • • • 

) Existência anterior .. 
Entradas   
Sabidas  

, Existência hontem .. .. 
TERMO EXTRANGEIRO 

(Commercial Telegram Bureanx) 
UVERPOOL, 15. 

Cotações das 12.30 
Hoje Aul. 

Mercado Estável Estável 
Pernambuco "Fair" .. 7.58 7.65 
Maceió "Fair" . .. 7.68 7.65; 
American "MiddUng" 7.66 7.7Bj 
American "Futures" 

para Março  7.38 7.4Ci 
American "Futures" 

para Maio  7.49 7.68 
American "Futures" 

para Julho ...... 7.CO 7.69 
American "Futures" 

para Outubro .. .. 7.67 7.76 
Disponivel brasileiro — Baixa de 7 

pontos. 
Disponivel americano — BaiAa de 8 

pontos. 
Termo americano — Baixa dc 8 e 9 

pontos. 
Fechamento 

LTVEftPOOL. 15. 

Agulha beneficiado 
especial  

Agu ia beneficiado, 
superior  

Agulha beneficiada, 
bom   

.Agulha boi ficiado, 
regular  

A guina segunda de 
arroz .. ... .. 

/.gulha em casca, 
bom ,, ,, ,, ,, 

Cattete beneficiado, 
especial  

Cattcte, beneficiado 
superior  

Cottete beneficiado, 
bom  

Cattete beneficiado, 
regular  

Cattete, segunda de 
arro  

Quiréra  
Cattete em casct 

bom  
Mercado, estaveL 

De 

62*000 

56*000 

42*000 

341000 

-18*000 

A 

64*000 

60*000 

48*000 

38*000: 

20*000; 

38*000 39*000 

33*500 30*00Ç 

24*500 25*000' 

39*000 39*500? 

3õ¥50J 3*000 

241500 25*000 

Nominal 

46*000 48*000 

42*003 44*000 

36*000 38*000 

32*000 34*000 

18*000 20*000 
15*000 15*500 

Nominal 

Baixa de S a 16 pontos. 

DISPONÍVEL 
j NOVA YORK. 15. 

Fech. 

Typo Rio — n. 6 .. 
Typo Rio — o. 7 .. .. 
Typo Santo» — . 4 .. 
Typo Santos — n. 7 .. 

Rio — Baixa de IjS. 
Santos — Inalterado. 

Compradores 
Hoje Ant. 

15 3,8 151,2 
14 7 8 15 
18 12 181|2 
16 3 4 16 3 4 

ás dez e meia j 

Hoje 

rç 
Via rço 

ro 26í4Çr> 
26*325 

Fceh 
aixl-. j 
26*600 
26*325 í 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
NOVA YORK. 15. 
A "New York Colfec Exchange" pu- 

blicou a seguinte eslalir.tica: 
(•ortos da America do Norte 
Existência: Saccos 

Actual   610.000 
■Semana anterior  553.000 
Mesmo período do anno 

passado.    464.000 
Entregas; 

Da semana  144.000 
Semana aul. ri ig . .. . 177.000 
Mesmo p te'..do do anão 

k.- 5»'lo  143 OM 

AmiArtiean "Futures" 
para Março  

American "Futures" 
para .'vlaio  

American "Futures" 
para Julho  

American "Futures" 
para Outubro .. .. 

BOLSa DE NOVA YORK 
Abertura 

NOVA YORK, 15. 

Hoje Ant. 

7.42 7.39 

7.53 7.50 

7.64 7.61 

7.70 7.69 

FEIJÃO MULATINHO 
(Safra da aecca) 60 kiloa 

De A 
Superior, claro . ,. Nominal 
Bom. claro;  Nominal 
Bom, barréado . .. Nominal 
Superior, barréado. Nominal 

Mecado. — 
(Safra da* aynasl 

D;- A 
Superior, claro .. . 36*000 38*000 
Bom, claro  30*000 34*000 
Superior, barréado . 301000 34*000 
Bom. barréado .. .. 25*000 28*000 

Mercado, frouxo, 
FEIJÃO BRANCO 

(Saccaria usada) 60 kilos 
Superior ciar j ,. .. Não ha 
Bom. claro  Não ha 
Superior, barréado . Não ha 
Bom, barréado.. .. Não im 

MA.MONA 
(Sacoaria usada) Por kilo 

De A 
Granda  8500 ?5I0 
Média  *540 *550 
Miúda   ., *540 $550 
Misturada  *500 *510 

Mercado, estável. 
MILHO 

(Saccaria usada) — 60 kilos 

Hoje Fech. 
ant. 

Atmirican "Fotures" 
para Marqo  13,"0 13.6" 

Amiorican "Futures" 
pora Maio  13.93 13.90 

. merican "Fulures" 
para Julho  14.13 14.12 

American "Futures" 
para Oulubro .. .. 14.36 14.34 
Mcreado — Alta de 1 a 3 pontos. 

Cotações das 12 p. m. 
NOVA YORK. 15. 

. • ~ Hoje Ant. 
Amorresn "Futures" 

para Mavre»   13 *4 13.67 

DE 
Amarcllinho  14*500 
Amarello  HSOOf! 
Vniarcllão   ISí-VOO 
Branco, ctystal .... 14*500 
Branco, commum . 14*000 
Branco, dente de ea- 

vallo  13*500 
Mercado, frouxo. 

GENEROS 
BANHA 

De 
Do Estado, em latas 

lithographadas de 
20 kilos. caixa de 
60 kilos ., .. .« 

Do Estado, «m lata» 
IjUts^r^pLadJt «hr 

A 
15*000 
14$500 
14*000 
15*000 
14*500 

14*000 

U5;000 IWfOO») 

Da Rep. Argenllnc, 
de In, spcc»! de 
44 kilos  

Da Rep. Argentina, 
de 2.a. sacco de 
44 kilos  

De Rep. Argentina, 
de 3.a, sacco de 
44 kilos  

Dos moinhos naclo- 
naes, l.a, sacco do 
44 kilos    

Dos moinhos nacio- 
nacs, 2.a, sacco do 

44 kilos  
Dos moinhos nacio- 

nais. 3.a, sacco de 
44 kilos  
Mercado, estável. 

OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO 
Do i j 

Do Estado, tm cai- 
xa com 2 latas, 
28 kilos, peso li- 
quido   61*íiõ0 62*00^- 
Mercado, estável, 

IMPORTAÇÃO 
SANTOS 

Manifiísto da carga do vapor ingiez 
"Desrado" entrado em 11 do correq*1 

te ii.é'te uorto. 
De iverpool: 
Art - . xlgodão — 1 caixa a M, 

Silva Á Cia.; 6 caixas a Tlit-od. iJlnol» 
& Cia,; 9 caixas a oritem. 

Acc, machlnas — 2 caixas a Páli. 
Tec. Bord. Lapa. 

Artigos lan — 5 caixas a orde*»; 1 
caixa a City of Santos. 

Artigos seda — 2 caixas a ítalo Ira- 
port. SjA. 

Artigos papel — 3 caixas a Costa 
Ferreira & Cia. 

Amostras — 1 caixa a H. Waliic 
Maine & Cia.; 1 volume a Theodor 
Wille & Cia.; 2 fardos a Mart. Leo. 
nprdl & Cia.; 1 volume a H. Bue< 
lau & Cia. 

Aço — 12 rodas a City of Santos. 
Bicarbon, soda — 406 saccos a or- 

dem. 
Bacalhau — 1400 caixas a ordem.\ 
Cadeados — 1 caixa a S A Frlg. 

Anglo. 
Carneiras — 3 caixas a ordem; 1 

caixa a João Sc.ngiorgi; 1 caixa a J. 
Bosisio Filho; 1 caixa a Limeira Bas- 
sul & Cia.; 1 caixa a Vic. Cury & Cia. 

Cobertas algodão — 1 caixa a or- 
dem; 2 caixas a Araújo Gosta & Cia, 

Cnsemiras lan — 2 caixas a ordem. 
Chapas cobre — 3 engradados A 

Cia. Mechaníca Importadora. 
Euxadões — 2 caixas a F- S. Ilnmp- 

shlre & Cia.; 5 caixas a M. Mat- 
tos A Cia. 

Escovas carbono — 2 caixas a G. 
R. Everil & Cia. 

Etpulas vasias — 113 caixas a C!a. 
Bras. Linhas Coser. 

Estanhn cm barras — 5 barras a 
Cia. Paulista E. Ferro. 

Fio borracha -— 3 caixas a ordem. 
Fazendas — 2 caixas a Braga & 

Pinto; 2 caixas a Januário Canale; 
59 caixas a prdem; 8 caixas a S A. 
Casa* Nicolson; 1 cajxa a ítalo Import. 
& Cia.; 6 caixas ao Bank of Ld. A 
SA.j 2 caixas a Moreira & Cia. 

Fio algodão — 21 caixas a ordem; 
139 caixas a Cia. Brás. Linhas Coser 

Fio seda — 27 caixas a ordem. 
Fio linho — 2 caixas a F. Maggl 

& Cia.; 1 caixa a ordem. 
Fio costura — 3 caixas a Cia. Pau- 

lista Aranazens Gwaes. 
Feltro — 1 caixa a Garcia Sil- 

va £ Cia.. 
Lingotes eslanho — 236 volumes a 

Cia. Paulista E. Ferro. 
Louças — 11 caixas a Martins Mel- 

lo & Cia.; 4 barricas a A. Sampaio A 
Cia.: 3 barricas a Rodrigues Nelto 
& Cia.; 3 barricas a Jm. Alves No- 
gueira; 1 barrica a Fco. N. Barbosa; 
4 barricas a Gabriel Gonçalves & Cia.; 
J5 volumes a Monozzi & Pereira: 9 
volumes a Mcsq. Villarinhos & Cia.; 
17 volumes a Ferreira Souza & Cia.; 
12 volumes rf Magalhães Earker A 
Cia.; 9 barricas a A. Sampaio. 

Linoleo — 25 caixas a ordem. 
Laminas serrai — 1 caixa a Cia. 

Lidgerwood. 
Lâminas aço — 2 caixas a Cia 

Lidgerwood. 
Moldes — 1 volume a Nagib A Ir 

mão: 1 volume a Oscar Philipp 
& Cia. 

Motores — 13 voluíUg a «Kf *4 
teattM. 
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FJUIENCIAS £ CONCORDATAS 

BiLLETfCU DE VOCCT E DE W CRIS 
Por impedimento judicial, fo/ «dia- 

da "sinc dj«" a assemblé* de rredo- 
re» da flalencia <le Vocci e de Xigris, 
O feito proct ssa-se perante o juizo 
da 3.a vara e cartorio do S.0 officío. 
PAIXENCIA DE NICOLA IWE NIGKIS 

Por falta de papeis rfcferenles i 
fnllcnria de Nicola de Nijjrts, foi adia- 
da a assembléa de credoret;. O feito 
processa-se perante o jií/.o da 3a va- 
ra e cartorio do 5.o «flfieio. 

FALLdBNCIA DE ELL4 3 ABODCHE 
EIRMÃOS 

Deverá ríalizar-se no di» 18 do 
corrente, ás 14 horas, a assembléa de 
oedores da fallentla de Elias'Ahou- 
che e Irmãos. (Juizo da 2a vara e 
cartorio do 6.o ofOcio). 
FALLE.NCIA DE FAIEK MADÜAP. E 

TWLEE 
Por impedimento judicial, foi adia- 

da "sine dle" a assendíléa de credo- 
res da fallencia de Faiek Maduar e 
Taleh. (Juizo da 3.a vara e cartorio 
do 2.o ofíiclo). 

FALLENCIA DE LXJCCHESI E CIA. 
Sob a presidoiicia do m. juiz da 3.a 

vara commcrcial, sei-viudo de escri- 
vão ajudante o sr. Mario Alves da 
Silva, realizou-se a assembléa de cre- 
dores da fallencia de Lucchçsi e Cia. 
Dados por verificados todo^ os cré- 
ditos não impugnados e foram in- 
cluídos de acedrdo com os pareceres 
ncllcs exarados. Em seguida foi or- 
ganizado o quadro geral de credores, 
pelo qual foi feita a chamada a que 
accudiram os presentes. Lido o rela- 
tório apresentado por parte do syiidí- 
cos ninguém pedàu a palavra. Pergun- 
tado a i falüdo se pretendia offcrecer 
concordata respondeu que sim. o pro- 
poz pagar aos seus credores 1 OjÕ .um 
por cento), por saldo, no prazo de 3 
mezee, passada em iulgado a senten- 
ça que homologar. Posta em votação 
a referida concorda,a, por parte doj 
credores Banco Allcmão Transatlânti- 
co, Bcnevenuto Luiggi c Jacyutho 
Osorio de Locio c Silva, foi a referi- 
da proposta embargada na forma da 
lei. 
FALLENCIA DE DORIVAL COSTA 
PeiTanle o juizo da l.a vara eivei e 

co/umerciai, dr. Affonso José de Car- 
valho, Dorival Costa estabelecido na 
praça da Sé, GO, requtreu a decreta- 
ção de ■ ua própria íaliencia. (• fei- 
to foi distribuído ao cartorio do 6.o 
officio. 
FALLENCIA DE RIBEIRO SERft.A E 

CIA. 
Por sentença d<, m. juiz da 1 .a vara 

eivei e commerctal. <ir. Affonso José 
().■ Carvalho, foi declarada aberta a 
failencia de Riboim Serra e Cia- re- 
treirahindo-a 40 dias anterior,' de 
16-12-927. tendo marcado o prazo de 
duas bora», para que as fellidos apre- 
sculeni uma relação de seus credores 
afim de serem n.. i.eado, os s.> ndicos 
e designou o dia 12 de Março enfran- 
te. ás 14 horas, .para ter loear i as- 
sembléa de credores. (Cart-orí i do l.o 
officio). 
FALLENCL4 DF AUGUSTO ALVES 

DOS SANTOS 
Deverá realizar se. boje. ás 14 ho- 

rao, a assembléa de credores de An- 
gusto Alves dos Santos. (Juizo da 5a 
vara e cartorio do 2.o oíTicio). 
CONCORDATA PREVENTIVA DE LA- 

BaTE BAPTIST a e victor 
Deverá realizar-se, hoje. ás 13 ho- 

ras. a assembléa de credores de 1; - 
bale Baptista e Vicíor. (Juizo da '2a 
.ara e cartorio do 6a) officio). 
FALLENCIA DE FAIEK MADUAR E 

TALEM 
Deverá realizar-',? .hoje, ás 13 12 

horas, a assembléa de credores de 
Maiek Madaar e Taleb. (Juizo da .3ui 
vara e cartorio do 2.0 officio). 
FAI-LENCIA DE ACHILLES RUSSO 

Deverá realizar-se, hoje, áe 13 112, 
horas, o assembléa de credores de 
Achille - Russo. (Juizo da 3.a vara 
« cartorio do 3a) officio). 
PALLENCIA DE JOAQUIM DE «ODZA 

UM \ 
(São Carlos) 

A assembléa de credores da fallen- 
fia de Joaquim de Souza Lima, da co- 
marca de São Carlos, ealá designada 
para amanhã, ás 12 horas. 
CONCORDATA PREVENTIVA DE A. 

R. BASTOS 
Deverá realizar-se «manhã, tk 14 

horas, a assembléa de credores de t. 
R. Bastos, (Juizo 4a! vara t car- 
torio do 3.o officio). 
FALLENCIA DE SARTORI F. CIA. (São 

Joio da Boa Vista 
Relação de credores Sarlori e Cia.: 

— Consta dos anlos, apenas, o dr. José, 
flenedictu dos Santos, advogado, resi- 
dente em S. Paulo, como credrires da 
importância de 1:2U7l(((üít, em viitode 
de sessão da duplicata que Íh<- fez u 
Cia. Brasileira <Ic Blectricidadí1 "Sic- 
iiH-ns-Sclmbcrf S A." dc S. Patilo, ti- 
tulo que não tendo sido pago no ven 
cimento, serviu de base o pedido de 
fallencia. 
OO.VCOniVTA 1'RrVENTIVA DE JO 

SE' DIOGO DE SOUZA 
(São João da Boa Vista) 

Abaixo transcrevemos relação dos 
credores, a qual tão gentilmente nos 
foi fornecida por intermédio do distin 
cto escrevente daquclia comarca, sr. 
Antonio Freitas: 

Por titulo» 
Custodia Ribeiro Borges.. 14:00().$00ó 
Custodio Ribeiro Borges.. 11:000?0(ib 
Custodio Ribeiro Borges.. 5:008f000 
Manuel Custodio.. .. .. ArOOCfÕOO 
Manuel Lopes .. .. ,, .. 6:000t600 
Eduardo Abreu  2:(»00$G0b 
Pellegrinn Koehetto .. .. Sft;(K)(l800l1 

Manuel ín, ii cise o Thomé. 4:OOt;ÇOO(,' 
Manuel Theophilo da 

Gosta  20:00o$í)00 
Christino Osorio de Oli- 

veira    147 ;49(iííOO 
Aquilino Vaz dc Lima .. 3õrti40$(K"H) 
Aquilino Vaz de Lima .. 35;!UüÍ0tH) 
Aqniiino Vaz de Lima .. 21 :S(K)gOO(: 
Vicente Pereira Lima .. <õ*.720$000 

Angela Betti   2:518.S00() 
Armando Aguiar  6:3008000 
José Miláni  1:000f000 

Som ma  412:380Í300 
Por c] assignadas 

C. Kortwlch e Cia.".. .. 
Cia. 
Cia  
Cia  
Cia. .. .t 

e Passa- - 

C. Kortwich 
C. Kortwich 
C. Kortwich 
C. Kortwich 
Manine Vernice 

relli  
Manias Vernice e Passa- 

rei li   
Manine Vernice e Passa- 

relli   
Manine Vernice e Passa- 

rei! i .. ., •   
J. Dini e Cia.    
J. Dini e Cia  
J. Dini c Cia  
Companhia Mclhoamicn- 

tos S. Paulo  
Soe. P. Chimicos L. Quei- 

roz      
G. CaiBe  .. .. 
AHiança Com. Anilinas .. 
Pcccorari e Garbiatti 

:2108000 
{1871134 
:877$ã00 
■.510*500 
;318f7G0 

13j$00(- 

742I30C 

29GI400 

3168100 
:965S700 
:lü38000 
: 5748000 

176|00fl 

1188000 
415$0M 
162>-,O0 
1958900 

Somma  55 
Por conta corrente 

Migue! Moysés Assis .. .. 
Casa Bancaria Christiano 

Osorio  31 
Irmãos Ferdinandes Tym- 

boty .   
D. Angelina C. A. Camargo 
Angi lo P. Cardoso .. . . " 
José L. da Moita " 
Joaquim Manuel Porto 

Martins    .. 
José Scalco e Filho .. .. 
P. Prcviero   
F. Blasi e Filho   
Nirnlau Aldo Arage 1 
C. Kortwich e Cia  18 
Augusto Pereira  
Manuel Sanchcs Martins. 
José Sargaço .. .... . 3 
J A Almeida   
Epiphanío Jorge da Rosa 1 
Leivegildo dc Castro 

Aguiar     .. 
Antonio <íi Nardo .. .. 
José T. Borges  
Antonio V. Albuquerque ; S 
Vicenlo Gragnancllo .... 
Anibrozio Dif»gc> de Souza 5 
José Juvencio da Rosa .. 5 

:3048794 

127IOOO 

:670|400 

U00» 
608(100 
114100 

1464 .'>90 

5í ",00 
191 r..00 

S14n0Ü 
361700 

:3004h00 
:037--'.;ai 

518200 
6068000 
:000((iíi0 
318*000 
;100?0üü 

135*000 
241-*000 
400*000 
:8378000 
047400# 
;000$000 
: 500*000 

Sommá 77:421*681 
FALLENCIA DE TUFIC SIMÍO K 

IRMÃO (Santos) 
A assembléa de credores da íallencja 

de Tufic Si mão e Irmão, da áp marca 
de Santos, está designada para o dia 
18 do corrente.ás 13 horas. 
FALLENCIA DF FERREIRA E ALPIS- 

T.A (Ibitinga) 
A assembléa de credores da fallen- 

cia de l errcir.i e AJpista, da comarca 
d • Ibitinga. está designada para o dia 
21 do corrente, ás 13 horas, acham-se 
em cartorio os papeis referente á mes- 
ma fallencia para serem examinados 
pelos interessado», 
FALLENCIA DE JORGE HELLU' E 

FILHO 'Rio Preto) 
Por sentença do m. juiz da comarca 

de Rio Prelo, foi declarada aberta a 
fallencia de Jorge Heliu' e Filho, esta- 
belecidos naqncila comarca, tendo sido 
nomeada syndicos os credores dr. Be- 
nedieto Costa Xcl to, e designado <• dia 
i de Março, ã: 13 horas, para sr rea- 
lizar a assembléa de credores. 

CONCORDATA DE JOSÉ' KALIL 
HA DD A E CIA. 

Deverá realizar-se. no dia 19 do cor- 
rente. ás 14 toras, a assembléa de cre- 
dores de José Kalil Hadda e Cia. 
CONCORDATA PREVENTIVA DE CAR- 

LOS MOTTA (Guaraünguetá) 
Perante o Juizo da comarca de Gua- 

ratinguetá, Carlos Motta, requeri a a 
onvocação de seus credores, para lhes 

propor um aceordo preventivo, afim 
de lhes pagar por saldo de seus cré- 
ditos 21 O U. em 4 prestações, aos pra 
zos de 6. 12, 18 e 24 mczec passados 
cm Julgado a sentença que a homolo- 
gar, foi designado o dia 4 de Março p. 
f.. ás 12 horas, para ter logar a assem- 
bléa de credores. 

FALLENCIA DE IRMÃOS NASRAUI 
For sentença do m. jqiz de Direito 

da l.a Vara Civel e Coramercial, dr. Af- 
fonso José de Carvalho, fui declarada 
aberta a fallencia dc Irmãos Nasraui, 
ivírotrahindo-a 40 dias anteriores ao 
dia 5—t—927. tendo sido nomeado 
syndico o credor Carl Herhcrt, marca- 
do o prazo de IS dia- para os cre- 
dores e habilitarem, e designado o dia 
5 do Março, ás 13 horas, para ter Jo- 
gar a assembléa de credores (7.0 Of- 
ficio). 

FALLENCT \ DE MIGUEL NAMI 
Devera realizar-se no dia 17 do cor- 

rente, á' 14 limas, a assembléa de cre- 
dores de Miguel Nami. i Julgo da lat 
Vara e Cartorio do 7.o pfficio). 
FALLENCIA DE MANUEL RICARDO 

FERREIRA 
Por renfença do m. juiz de Direito 

da .i.a Vara Cível e Commcrciai. dr. 
Achilles de Oliveira Ribeiro, foi de- 
elarada aberta a fallencia de Ma"uel 
Ricardo Ferreira, tendo sido nomeados 
syndicos os credores Antonio Cardoso, 
F. Alumínio Br.ehedo e Casa Bancaria 
Mincrvino e Filho, marcado o prazo 
de 15 dias para os credores se habili- 
tarem. e designado o dia 11 de Mar- 
ço p. f., ás 14 horas, para ter logar a 
assembléa dc credores. 

FALLENCIA DE ZAKI HOSSNE 
Deverá realizr.r-se, no db 18 do cor- 

rente. a? 14 horas, a assembléa de cre- 
Uoris de Zaki Hossne. (Juizo da l.a 
Vara i Cartorio do 4.o Officio), 
FALLENCIA DE MARIO AUGUSTO DE 

ALMEIDA FRANCO (Ibitinga) 
Acham-se em earíorio pelo prazo de 

cinco dias, para serem evaminados pe- 
los interessados oi. papeis referentes 
á fallencia de Augusto de Almeida 
Franco, cujo feito vem sendo organi- 
zado perante o Juizo dá eomarca dc 
Ibitinga, 

FALLENCIA DE ALDO PIVANO E CIA. 
Deverá realizar-se, no dia 4 de Mar- 

ço p. f., ás 13 horas, a assembléa de 
credores do Aldo Pivann e Cia. (Juízo 
da l.a Vara e Cartorio do 4.q Officio), 

FALLENCIA DE A. CARVALHO 
Perante o Juizo da t.a vara eivei 

e commereial, dr. Rafael Marques Can- 
Unho, por parte de Antonio Criscuo- 
lo Netlo foi requerida a fallencia de 
A. Carvalho, estabelecido a rua Au- 
gusta n. 48. 
FALLENCIA DA S|A CASA ROMANI 

Perante o Juizo da 2.a vara eivei e 
commcrcial. dr. Eduardo de Campos 
Maia, por parte de Giuscppe Caeti- 
glione. foi requerida a fallencia da 
S|A. Casa Roniani, estabelecidos nes- 
ta praça. 

O feito foi distribuído ao cartorio 
do 2.o officio. 

FALLENCLA DE BARTHOLOMEU 
COPPOLA 

Acham-se era cartorio (5.o officio) 
pelo prazo de cinco dias, para serem 
examinados pelos interessados, os pa- 
peis (artigo 33 paragrapho 4.o) re- 
ferentes a fallencia de Barlholomcn 
Coppola, cujo feito vem eemio orga- 
nisado perante o Juizo da 5.a vara 
dr. AchlHcs de Oliveira Rílieiro. Re- 
lação de credores habilitados com os 
syndicos a saber: 
Vicenso Cíleilto .. .. 15:000i?000 
Vito AUbicri  7;000?fl(l0 
Thomaz dei Franco .. 4:500*000 
Giovaain! Pergísmo .. 4:00(1Í(:>DO 

Aniclio Givello .. .. 3:000*000 
Luiz Casarini  2:50'J.- >00 
-Nicola Abatti  2:000*000 
Camara  338*000 
Pedro Gad c Ltda. .. 2:560*000 

Somma Rs.; . .. 40:888*000 
FALLENCIA I)f; AUGUSTO ALVES 

DOS SANTOS 
Por Impedimento judicial, foi adia- 

da "sine dl»" a issembléa de credo- 
res da fallencia de Augusto Alves dos 
Santos. 

O feito processa-se perante o Jui- 
zo da 5j vara e cartorio do 2.o offi- 
cio. 

CONCORDATA PREVENTIVA DE 
DIB & IRMÃO 

Perante o Juizo da l.a vara cível 
e commereial, dr. Affonso José de 
Carvalho, a firma snnra reqncrsu a 
convocação de -seus credores,' para 
lhes propõr um accõrdo preventivo, 
afim de jlies pagar por saldo de seus 
créditos, 21 0J1, em 3 presLações, aos 
prazos de 6-12-18 mezes, jiassado em 
julgado « sentença que a homologar. 
O feito foi distribuído ao cartorio 
do 5.o officio. 

FALLENCIA DE PROSPERO 
FERRARI 

(P. Prudente) 
Lista dos credores de Prospero 

Ferrari, como ee verifica de seus li- 
vros; 
José Dias Cintra .. 9:4404000 
Bento dc Miranda ,. .. 6:0(1(1*000 
João Abel .. .. .. , 9:160*000 
Franco Benta de As- 

sis Machado ■ 4:5005900 

Custodio Andrade Jun- 
queira   425*000 

Armando Garrara e Cia. 360*000 
Valle c Menegalle .. .. 360*000 

. F. Schultz  539*000 
Romano Sinionini e Co. 9001000 

FALLENCLA DE JOÃO PEBBILL 
(S. José do Rio Pardo) 

Pelo m. Juiz de Direito da comarca 
de S, José do Rio Pardo, attendendo 
ao que foi requerido por Thomaz 
Onde, por sentença di-ta data foi 
declarada aberta a fallencia de João 
Prebill, commerciaiile é industrial re- 
sidente nessa ounarca. Para o car- 
go de syndico foi nomeado o credor 
Paulo do Pielro, tendo sido designa- 
do o dia 23 de .Março proximo, áf> do- 
ze horas, na saia das audiências do 
Juizo jiara ter logar a primeira as- 
sembléa de credores. 

FALLENCIA DE APHSTIDES PE- 
REIRA 

A assembléa de credores da fallen- 
cia de Arisiides Pereira, da comarca 
de Campinas, eslá designada para 
amanhã, áis 14 horas. 
FALLENCIA DE FERRUCIO NONATO 

(S. Carlos) 
A assembléa dc i redores da fallen- 

cia .'ie J errucio Nonato, da comarca 
dc S. Carlos, está designada para 
amanhã, ás 12 horas. 

FALLENCIA DE MIGUEL NAMI 
Deverá realisar-se, amanhã, ás 14 

horas, a assembléa de credores de 
Miguel Nami. (Juizo da Ia vara e 
cartorio do 7.o officio). 
FALLENCIA DE FAIEK MADUAR & 

TALEB 
Por impedimento judicial, foi adia- 

da "sine-die'" a assenibléa de credo- 
res da fallencia de Faiek Maduar e 
Taleb. 

O leito proeessa-se perante o Juizo 
da 3.a vara e cartorio do 2.0 officio. 
CONCORDATA PREVENTIVA DE A. 

K. BASTOS 
Deverá realisar-se, hoje, ás 14 ho- 

ras, a assembléa de credores de A. 
R. Baslos. (Juizo da 4ai vara e carto- 
rio- do 3.0 offieio). 

FALLENCIA DE JOAQUIM DE 
SOUZA UMA 

(S. Carlos) 
A assembléa de credores da fallen- 

cia de Joaquim de Souza Lima, da 
comarca de São Carlos, está designa- 
da para hoje, ás 12 horas. 

Oríando Pereira .. .. 
Ângelo Alessio . . . , 
Dr. Frederico Picarelíi 

syndicoj  ;. 
Carlos Pacheco c Qa. 

Horacio Romeu .. .. 
Canolla e Cia  
Henrique Meízger (re- 

querente)   
D. Oliveira; de Campo-. 

Toledo .. .. ., 
Carlos Viçchigtto .. ., 
Álvaro Pereira de Quei- 

roz    .. 
Hermann 'i'elj  
Gouveia Bacellar e Cia. 
A. Barboca e. Cia  
Jonlert Soares Mar- 

condes .,   
Pari! i Frencisquiiiii 
Gabriel Carroza e Cia. 
Viria! o Corooia e Cia. 

5ÍO*(>0() 
12 íOCC-KKX) 

5:009? 300 
8:882*000 
2:586.1000 
2:073*000 

1:850*000 

503*000 
1:96Cr.hX,-j 

1:006*000 
489*900 
2481000 
270*000 

1:286*000 
14*000 

349*000 
584*003 

Menor üggredido 
Na rua Pratcs, quando brincava ás 22 

horas de hontem com outros menores, 
o menino DurvaL de 14 annos de edade, 
filho dc Irineu Carvalho, teve forte i 
teração com um companheiro, lambem 
menor, que o aggredio a navalhada, vi- 
brando-lhe vários golpes nas regiões 
parietal o mallar. 

O pequeno recebeu curativos no posto 
medico da Assistência. 

Ba facto tomou conhccimenla o com- 
missarin do serviço na Central dr. Hen- 
rique Aviila. 

O inquérito aberln sobre a oceorren- 
cia vae ser enviado ao juizo de me- 
nores. 

Jücü Paio no Rio 
Ju?a Pato tomou eania de uma pagi- 

na do "D. Quixoti a veterana revista 
humorística do Rio que, sob a direcçâo 
de Léo Osopio, está sahindo agora com- 
pletamente remodelada. Assim, ao lodo 
de corninentaríos desopilantes sobre to- 
dos os faotos paciopaes, Juca Pato pon- 
tifica sobre coisas paulistanas, pondo 
em roda viva os nossos políticos e lite- 
ratos. O numero de hoje. alé,m disso, 
traz ainda cbarges e desenhos magnífi- 
cos de Raul, Oowaldo, Romano, Bel- 
monte, Storni, Fritz, Léo e outros batu- 
tas do traço. 

E seu agente cm S. Paulo, o sr. De 
Maria, á rua Boa Vista, 5. 
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A venda dos beas — Um anuuncio original — A fallencia 

ünminente e o nosso Protesto — Manobras fraudu- 

lentas e contra-protesto — 0 attestado de obito e o 

enterro — Mentiras e calumnias systematícas — 

Ainda e sempre a proccração-gaza'a — Algarismos 

do arrombamento — 0 faro dos chacaes — Lampeão 

e elies — A sentença de mórte e a mina fechada para 

os aventureiros 

X L 
Em dias do mcz passado, na classe dos corrcctores primeiro, e depois na 

praça, assegurava- ? que Vicente Frontini tinha posto á venda os seus bens, 
e, especificamente, os vaifos prédios que elle possue nesta capital. Essa no- 
ticia, além de ser verídica, foi confirmada por annuncios, como o que repro- 
duzimos, publicado no "Diário Popular" do dia 18 de Janeiro, deste anno: 

CASA PARA GENTE 

RiCA 
Casal rieo ou família rica podem 

comprar a casa da Alameda Santos, 
187. perto da Aven. Brig. Luiz Anto- 
nio. E' só para gente que quer vi- 
ver bem. Trata-se na Avenida Pau- 
lista n, 104. 

K sabido que na Avenida Paulista, 104, reside o millionario Viceuto ^    
tini, prestes a deixar, para sempre, este paiz "onde a Justiça se compra e s« 
vende, e cujos habitantes são negroides," 

Estava, pois, mais do que provado, que Vicente Frontini vendia os seus 
bens de raiz. 

Pouco tempo depois circulou na praça a noticia de que a Banque Fran- 
çaise tratava de vender o grande prédio, estylo florentino, á rua 15 de No- 
vembro e rua Alvares Penteado. Si a isso se acercscenlar a corrida pavorosa, 
que se verificava cm todas as filiaes e agencias da Banque Française, e a 
ameaça séiia da faliencía inevitável do banco, é fácil comprebendcr que pre- 
cisávamos acautelar-nos contra graves surprezas, pelo faeto muito simples 
de que está dependendo de sentença do Egrégio Tribunal de Justiça uma cau- 
sa. relativa ao saque de 29 mil contos de réis consumado pela Banque Fran. 
çaise contra a firma F. Rinaldi & Cia. 

Foi, pois, para salvaguarda dos nossos avultados interesses que dirigimos 
um protesto á Justiça do nosso Paiz, afim de evitar a venda, a cessão ou alie» 
nação de qualquer especie, ou ônus que a Banque Française e Vicente Frontini 
Iiajam feito ou venham a fazer sobre quaesquer bens, quer pertencentes ao 
banco, quer de propriedade de Vicente Frontini. 

Pois bem, a Banque Française, num assombroso gesto de desfaçatez e dq 
eynismo, faz um "contra-protesto", com o intuito de servir-se de manobras 
fraudulentas na imminencia, como está. de sua fallencia. Esse intuito foi dis- 
farçado ignobilmente com os motivos, ridículos, se não fossem falsos, qua 
apresentam no contra-protesto" os directores, do banco que deixou de exis- 
tir. Rossl, Apollinari. O "contra-protesto", já dissemos, é parto de nm pobra 
rabula, um monslrengo de prosa, de' inverdades, dc falsidades e de aljerrações 
jurídicas. 

Foi já notada a tentativa, com que obstinadamente o ex-banco procura, 
se nao annullar, reduzir ou, pelo menos, altenuar todas as providencias que, 
de direito, ternos pedido ás nossas autoridades. Com effcito, dirigimos uma 
"Carta aberta" a S. Exa. o Presidente da Republica; depois de ura mez, o 
c-xtincto banco plagiou, e também dirigiu um requerimento a S. Exa. Dr. 
Washington Luis. Avançámos uma petição dc PROTESTO á Justiça, dabi a 
uns dias, prompto, um contra-protesto da Banque Française liquidada. 

Mas o que pretendem conseguir os procuradores testamenteiros Rossi, 
\pollinari com esse, plágios? Fazer aeredilur que a morta não está morta? 
Mas o attestado de obito foi lavrado cm publico, e todo o mundo viu e assis- 
tiu ao enterro da franccza, a qual foi fatal ao nosso progresso econoraico, 
pois em vida sugou, como vampiro, o nosso ouro, a seiva do Brasil. 

Passamos em rapida resenha o amontoado de má fé, de mentiras, de ca- 
lumnias e dc asneiras contidas na petição de "contra-protesto", nsslgnado 
por Rossi e Apollinari: 

De entrada diz que "a supplicantc (Banque Française) ha tempo foi pro- 
curada pelo dr. Francisco de Negrciros Rinaldi, socio da firma F. Rinaldi 
& Cia., que, allcgando premente necessidade de numerário, lhe solicitou um 
empréstimo de elevada quantia. Aecordadas as condições, forneceu a Banque 
á firma F. Rinaldi & Cia. diversas e asultadissimas quantias." 

Essa genle provou já ler coragem para tudo; e isso que elies affirmam 
é para elies a causa melhor e menos nociva. Aliás, ninguém se admiia 
mais de tudo o que os comparsas milllonarios i*Klem escrever, dizer ou fa- 
zer ainda. 

Habituarara o publico a cousas incríveis e muito pciores. 
t Porque esse mister Tony Rossi'- e o moço bonito Apollinari não disseram 
que, atravessando a solida firma F. Rinaldi & Cia. uma quadra de excepcione.l 
prosperidade, foi assaltada pelo banco que lhe exigiu a sabida temporária do 
socio chefe, dr. K.naldi, sob a ameaça de abalar a firma? 

Foi esmagadorameute provado que, tendo o banco tomado posse violenta 
e arbitraria dú casa F. Rínalé- tSL Cia., exigiu dos prócuradoros da fírrna a 
famoslssima, infame CARTA-GAZÚ.4, "A PROCURAÇÃO AO BANCO COM 
PODEREB ILLIM1TADOS E IRREVOGÁVEIS, SEM DIREITO A QUALQUER 
CONTESTAÇÃO." 

De posse da procuração-gazáa, os salleadores venderam da firma: 200 
mil saccas de café — cm momento que linha um preço nunca dantes e depois 
alcançado; — venderam nm milhão dc dollars; venderam 25 mil libras ester- 
linas; arruinaram a venda de 5 milhões de saccos; procederam á cobrança 
no interior do Estado dc créditos da firma, na importância de vários milha- 
res de contos. Extorquiram, com um plano infernal. Ires letras de cambio, no 
valor enmplexivo de quatro mil contos. Venderam todo o acervo da firma, 
dessa mesrna firma cuja ituação c solidez o banco alardeava ern documentos 
tomados públicos. 

A firma F. Rinaldi &. Cia. foi saqueada em 29 mil coníos de réis. 
Mas o dr. Francisco de Negreiros Rinaidi possuía bens particulares no 

valor de seis a seti mil contos. E o .banco dos salteadores, encorajado pelo 
saque total da firma, passou as aduncas unhas nesses bens, com meios que 
fariam envergonhar o Lampeão. A' victima que gritava, os bandoleiros es- 
creveram a famigerada carta cm que lhe recommendavam de consolar-se, pois 
ella, a vlctiraa, podia contar com a vultuosa herança do rico e eloso pae. 

Monstros! salteadores, serões da fortuna particular, ignóbeis explorado- 
res do nosso Paiz, não sentis como o Commercio, as Industrias e a Lavoura, 
todas as classes, a sociedade, a opinião publica, todos, sem distineção de na- 
cionalidade, estão vergastando o rosto callcjado dessa Banqtrt» Française?! 

Não ouvistes a sentença de morte que a Nação inteira pronunciou contra 
o covil iie infames c perigosos gatunos interaacionrcs, associados para sa- 
quearem o nosso Paiz e todos os que, desprevenidos, altendem ao seu la- 
bor??!! 

A Banque está enterrada. E a mina não será mais explorada pelos pro- 
curadores testamenteiros da franccza. Os brasileiros não o permittem mais. 

Esses atrevidos Rossi, Apollinari,' Clerle et caterva se desilludam, c não 
insistam mais; e, tomem cuidado em não provocarem, mais ainda, a pacicnc'a 
e o brio do povo brasileiro e de todos, saqueados e escarnecidos. 

Toquem-se para oulra terra; sigam o exempla de Frontini, que está de 
ítalas promptas. O que é que vae procurando, ainda, esse mister Tony? Não 
lhe chegam os milhões que ganhou honestamente em nossa Patria. Cónven- 
ça-se de que não tem outros Morro do Caslello, que permitiam ganhar, duma 
bolada, 3.500 contos de réis. Não tem mais nada. Acabou-se tudo. A mina está 
fechada para os aventureiros. 

Escute, mister Tony: In plurimus rebus est multo rnagis pnidentia quam 
vigor. 

São Paulo, 15 de Fevereiro de 1927. 

FRANCISCO DE NEGREIROS RINALDI. 

Resporsabilizo-me pelo presente artigo e autorizo a sua publicação na 
"Folha da Manhã" e "Folha da Noite". 

Data supra. Francisco de Negreiros Rinaldi. 
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